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Nas eleições ítalia*
a grande der

foi de Wall

;(Na 10.& pág.);

fa lia gíg.j

Nestes
clichês es-
tó resumido to™.
do o drama que a»
formenta milhões d©
consciências; os jovensesposos fiosenberg; iac-si-
snile da carta de Dcrrid Gre~
englass, testemunhes de acuses-
ção, declarando que acusou» o eunh««
do e a própria irmã por pressão do F32 (Gès-tap© americana),0 por íim, MichaeS © Hobert, filhl.mfom dos Sesenberg, sôbr© os quais pesa a ameaçada orfandade. A execução do Jovem ©asai está mar-
sesda para as 23 horas do próximo dia l& Contea es-Ia condenação monstruosa s@ erguem as vozes de pro-teste d© milhões d© pessoas, d© tôdag m opiniões ©srenças seligiosas, Dêss© elamos depende-a consuma-
são do erlms n— ©^ ® s@sao> dos histéricos belieistas—(Leia na &• página:- CIYUJZAÇJLO
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, Pelo Reatamento

de Relações com a URSS

Com a fOrca • HlJiHUWHjnO «JWâ á*K\áto* tomedot f*Of
enanimidode a I Reunido do InámUia, leoliicdc M Sôo

Poulo com a rwit»c»|Ki*;flo <te repttsaeiilatuôiide íchIoü o* if
tadoí. e o A*^ mldéia Legislativa de Peroorobtic© Uma
mm peslçôc em prol do estai©*Invento de ielaçÔ*»s comer.
dali «recipíocam«>nt* benéíicaj. entie o Brasil I os
poisei qlualfflwiote «loici át »uag i«laçàe* uaten!(tcio-
nals»%

Eíttt «Jdylnclff retere.*© OímnnenWi I qutstas do
reatamento d» relações do nosso paiií com n União Se-

'viética, a Chino Popular, a Repúblico Democrática Ale-
^inâ e demoli ptíU*.<: do campo «edalista. Por i»so m«-.-«.
I mo vem sendo tão yrande e proíunúo eua repercvuiáo,
ftão vaito e amplo á • apoie colhido pela lolciatlta «*
todos ©* círculo*.

A realidade est» demonstrando que a luta pe.fl »«a-
Jtamento de relaçoe» «ora o errando pai.n de Stálin I as
£ nações ic-dallste» da Europa e da Aula é uma luta pa-

triótica e corresponde aos maLa justos I legitimei in-
I tor#.i*cs do BrafliL No conclore de São Paulo é a delega-
|çâo carioca quem, exprimindo a crescente Inquietação
Bgeral ante a crise do comércio externo e a ameaça cada
¦» vc* mais hétia d» banearcota da economia nacional,

aponta o caminho do intercâmbio com o rico e prófipe-*ro mundo socialista. Em Pernambuco, diante d© ura
'excedente de quatro milhões de sacas de açúcar sem

Jcomprador, é a Assembléia Legislativa, sabidamente de- |
plensôra dos interesses da agroindústria do açúcar, quem |

\ insta com o Instituto do Açúcar e do Álcool para que |
\promova a vonda daquele estoque aoa poises 3ocialin- |
Has. A situação insustentável dos nossos produtos tra- |

Jdicionals de exportação íax surgir o mesmo problema ^
Efem toda parte e gera a mesma necessidade de comer- ^

f ciar com um mercado de inesgotável capacidade que é

gjngloba 800 milhões de pessoa», ura tlsço tia btiraani* I

Salta à vista que se «nplla e ganha novas cama* j|
Idas, setores inteiros da economia nacional, a convicção g
fde que esta é a solução imediata para as dificuldades |jeconômicos Já intoleráveis em que se debate o pai», ú

í
Por que não temos relações comerciais e diploma- g¦,, ticas com a URSS? Até as pessoas menos informadas p

ffrabem que isto acontece em prejuízo do Brasil porque á
í^ assim o ordenam os monopolistas ianques. Não só na ^
Íftniórica Latina mas também na Europa os americanos |
gditam aios governos satélites: é proibido comerciar com p^os países socialistas.

*

P
P Isto demonstra que a ruptura do relações eorn a |
iUnião Soviética quer dizer submissão aos senhores do é
ffàolar, que ficam na situação privilegiada de compra*» g1adores monopolistas que ditam os preços e assim po- g
Édem melhor sugar os poises r*n êles dominados. Essa gI política corresponde aos objetivos guerreiros dos mag* é
inatas de Wall Street, que impedindo o livre e normal |
$ comércio entre as nações pretendem impedir a coexis- 4
% tenda pacifica dos diferentes sistemas políticos e arras- p
s^iar o mundo à fogueira criminosa da guerra atômica, i|

1
I Bem diversa é a política da União Soviética e dos â
%. poises amantes da paz. Fomentando as relações pací- p
^ ficas entre os povos, a URSS reitera em todas as ocasiões g
ásua disposição de estabelecer um intercâmbio econô- g

mico em igualdade de condições e para mútuo benelí* ^
cio com todos os países, grandes e pequenos. §jI

As manifestações autorizadas cru© se repetem era |
^ nossa pátria pelo reatamento de relações com a URSS g

í colocam na ordem do dia a necessidade dum amplo ra©; p
rJvimento que, com o apoio das massas populares, terá "

o vigor suficiente para modificar a situação ® conse-
guir o seu grande e alto objetivo»

Assim a pouo de Forta-
taleza impediu o aumenta

das passagens
COMÍCIO 

contra * f«U*
de transporto, contra os
aumentos de preço n..«

pÉü':af*fru» da« trojrutportct
coletivos «e fas mesmo na
bom de meter movimento,
quando 4 mal» totens*, a pro-
cura de condução, como mos*
trott a «rperiencla do povo
4ò Fortalera.

Eram 8.80 da manha
quando a masaa popular açor
teu so comício promovido pe-
lot estudantes. Um -dos ora*
dores exclamou:

• tA> autoridade* ainda nio
decidiram sobro a eonces*
afio do aumento reclamado
peloe empresários. Como
eempro, estilo prontas psra
dar o aumento. . Mas o po*
vo deve »* mobilizar contra
a escorcha, pois romperemos
com ela venha de onde vier.
O povo deve se unir o s»
preparar. Pois so esse »"-
mento sair devemos sair •'
rua n&o para fazer discursos,
mas nara reduzir a nada o au-
mento, inclusive quebrando
os ônibus se for neces-
sàrio...»

O comício iniciado na Pra*>

«entra os tubarde* que det*
xaram o povo ma trans*
porte.

k* i situação «nchrnt •¦
medidas da população qtie
.Min a rua. Durftnte o caml»
nho a í!--i.v :i popular foi ata*
cada pelos baudid&a da RA*
dio Patrulha, que eapanca^
ram covardemente um SO*
tudante. E4 responsável por
casa violência o secretário de
policia, Aiiicno Male.

Mas de nada valeu o uso
da forca bruta. A passeata
.v.iM. Os tuUrões tiveram
que recuar. El o povo alerta**
do prossegue, a luta, prepa-
rando-so para manifestações
ainda mais vigorosas caso
êles insistem em aumentar
es preços das puaatfgens, J.
Alberto (correspondente da
VOZ OPERARIA).

£**++++++++*'****+**•***********< 
'

j PÀGINA-CARTAJb!
|i A página central desta ;|
Ü edição é um cartaz que
| a VOZ OPERARIA ofere-

< \ co aos seus leitores para ; |
a luta patriótica contra |
a afrontosa «visita* da :¦ça do Ferreira terminou com ., H u..wHw^. -.—.-.—- ,

uma grande passeata em \ esquadra de guerra ame- ;.
> à Inspetoria do Tran- \ ricana. Cote © cartas ; jdireção

sito. Dessa foi-ma, o povo
mruVfestou o seu repúdio às
manobras para a elevação
das passagens e à cumplicl-
dade dos senhores da Inspe-
torla do Transito, da policia
e da Coap. Os promotores
dessa nova sangria no bolso
do povo s&o os tubarões Josó
Maria, proprletáiio da Em-
prêra Silo Francisco, José
Roque Macedo, representan-
te dos americanos da Stude-
baVer e dono da empresa de
ônibus Iracema e Oscar Pe«
dreira, dono da empresa do
mesmo nome.

Para evitar maiores ma»
nifestações do povo as auto-
rldades fingiram negar o
aumento ao primeiro pedido.
Mas estava tudo combinado.
Pois a população ficou sem
transporte, com enormes pre-
Juízos principalmente para
os que trabalham e tem ho-
ra certa de pegar no servi-
co. Para servir a toda a cidade
trafegaram apenas 12 camio-
netas e seis carros da Pre-
feitura. O prefeito Paulo Ca-
bral chegou ao cumulo de
j?ôr em serviço como trans-
porte coletivo carros de ear*
regar Uxo, cobrando o mes-
mo preço de um cruzeiro quo
o povo paga nas camio*
netas. Ao mesmo tempo nã<s
tomou nenhuma providência

nas ruas. fábricas,
sondas, em toda parte.

fd- I
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Uma fábrica
no meio do
maio

Esteio 
é quase um bairro

de Porto Alegre.
i Lá residem muitos operários
qüe trabalham na capital e são
corridos pelos altos preços dos
alugueis. Mas também existem
muitas fábricas, como a fábri-
ca de tecidos «Lansul», onde
trabalham 1.300 operários, na
sua maioria mulheres, umas
côr.

Trabalham em três turnos.
Existe um refeitório que serve
a uns 200 trabalhadores diária»
mente. Mas a miséria chega ao.
ponto de, após as refeições, f 1=
carem trabalhadores juntando
os restos de comida para levar
para casa.

A fâbrlea fica tm$§ do po*
voado, quase no meto do moto
A» ep«rari*»*», mulias Jovens,
qiitiM crianças, tem que leva»»
tar *Ut msdrufibdii a faser ío»-
„-.o tamiatmdajf, airavcSMiido
tncluilve tonas ú* prostitui-
íAo para nao chegarem *tr»«
üãdas ao serviço*

Num movimento que l«van-

Ferroviários
serviço no

Vitória
£| maquiniftU Maooal Vi-" ceitte morreu uo local
de trabalho. Assim também
terminaram os maquinistas
Orlando Masc»renhas e An-
tÔQJo Caetano. Morreu iniba-
(bando o foguiata João Batia-
tu. Lembro ainda u caso que
já coutei em outra carta, do
maquinista Abilio qus saiu es*
gotado da locomotiva e ador*
meceu sentaoo num cruzamen-
to onde foi esmagado por um
trem*

Além dos ferroviários desse
inferno que se chama Vitória
•— Minas, mortos no próprio
serviço existem muitos outro3
que so arrebentam e vão se a-
cubando aos poUcos: com o CO-
ração e^tropiado, tuberculosos,
jogados nos asiles como indi-.
gentes ou encostados na Caixa
de Pensões.

E' isso que está dando aos
ferroviários o transporto ae
minérios para os arsenais de
guerra dos americanos. JRou*
bam o minério de ferro que
pertence a nós trabalhadores o
a todo o povo brasileiro e as-
sassinain os trabalhadores da
estrada. Devido ao número de
horas extras fazemos, durante
um mês de trinta dias, de 60 a
'76 dias de serviço. Mas a com-
panhia paga somente 45 dias.

'O resto será pago no mês
que vem, dizem-nos. Mas no
mês seguinte esse atrasado

• não é pago e assim as cousas
vão se acumulando e afinal de
contas somos obrigados a tra-
balhar de graça para os ame-
ricanos.

Trabalho não pago e liqui-
daçã» de nossa saúde, morte
lenta quando o ferroviário não
estoura no serviço — eis o oue
significa para nós o transpor-
te de minérios para os bandi-
dos que preparam a guerra nog
Estados Unidos, l

O quadro do pintor
Pedrosa

taram m trabslliadoff^ já mm
tegittram um p#nmnn mmm*im
tu W eantovos por hora, j umj
ninharia, *« eJhnrmeí* aj^ssi*
o diniitiru. ê Importante, *«
constdarsrmoo qua (j*o ê a tm
saltado da umáo e da luta querjevoa proase^ufr para a OOM
quUila dum aumento d* ve^rdiu

*ãt> s melhore* eondiçota dc tr**
bfdho. (0o correjrpondent«l,

morrem no
inferno da
Minas

Diante acesa tiiuaç&o, o ntw
dicato não vinha fazendo rm.»sí
porque o prestdeote era um pW
lego de Getúlio e como tal «SqJ
deu*se à tmprêSa e roubou e
mais nâo poder. Agora, ela*
gemos nova diretoria e vamos
J. lula. A assembléia deliberei,
que o ex-presidente ladrão'
pnguase com seus bens oa 15*
mil cruzeiros que tirou da Cai*/
xa do sindicato. Me«mo assimi
ainda fica a importância d« 68*
mil cruzeiros quo nos foram
roubados por êle. j

Estamos lutando por nc>
direitos porque aqui no Vale'
do Rio Doce a exploração §í
demais. Mandarei mais noüV
Cias.-r .

(a) Um ferroviário da
Vitória - Minas,

Voto de pai
no dia das
mãzs
Otilia 

RodrlgueB e fDHs
de um camponês ertí

Monte Aprazível. Conta apenas
12 anos de idade, mas já é
uma ativa partidária da paz,
tendo colhido numerosas assi°
naturas para o apelo em pro!
da conclusão dum Pacto do
Paz. Por ocasião do «dia das
mães», Otilia escreveu uma
carta à sua mãe, e pediu qus
a mesma fosse publicada na
VOZ OPERARIA. Diz a cap
ta ã certa altura:

«Por todoobem que lhe que*
yo é que eu desejo que haja
um mundo de paz e alegria,
Vou rezar para pedir que não
haja esta. maldita guerra quo
estão querendo fazer. É para'.

i que a senhora não chore mais
de medo por mim e por meus
irmãos. Eu gosto muito de mi«
nha mãesinha e lhe desejo as
maiores felicidades. Muitoe
beijos de sua filha.^

A roda da crise governamental da França

P^-^fwLJ^'--'' '¦¦ âiagMas-aiiiB^isag—g^^^âBaa^S^a^S^^^r*i^a»saáP*»g^i^^^H
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ç^jiiero fazer alguns comentários a respeito do quadro;do
pintor Israel Pedrosa divulgado na capa da nossa querida
VOZ OPERÁRIA, n.<? 204. Estes comentários são provocados
pela critica àquele trabalho feita por doi3 operários têxteis
de São Paulo. Antes, porém, quero elogiar o fato desses ope-
rários terem escrito uma. carta a este jornal, tratando dum
assunto muito sério como seja uma obra de arte onde o
artista revela ser um combatente das causas do povo e estar
assim irmanado conosco.

Já fiz pichamentos. Isto ê, faço "pichamentos. Devo escla-
recer também que, apesar de não trabalhar constantemente
nesse oficio, faço serviço de pintura fina e também algum
desenho, inclusive cartazes políticos e faixas. Assim, tenho
alguma prática de pegar no pincel. Uso-o exatamente como
figura no quadro de Pedrosa. Aliás, faço nossos «murais»
com uma trincha "média ou seja um pincel chato.

,Na verdade, é difícil fazer um pichamento sem que a
parede fique respingada ou escorrida de tinta. Mas em cir-
cunstâncias muito favoráveis, seja devido ao local e à hora
ou à boa'vigilância, é possível se fazer um trabalho limpo.
Um bom sistema é lançar as verticais das letras do meio
para cima e, depois, para baixo. Quando paramos a trincha,

o excesso de tinta escorre da parte já pintada e para antes
da base da letra.

- Concordo cora. os companheiros paulistas na critica às
figuras. O pintor Pedrosa, tendo realizado um belo trabalho,
poderá de.iutu.ro se aplicar ainda mais e fazer figuras ainda
mais próximas da realidade,

- Agradeço a-'.'n>ublicáèã'o-!'de'stà carta/(a) Pepe, da cons=
fracao civil! *

wzopm
f*******
!| Diretor Besponsavel:
J1 JOÃO BATISTA DE
j! LIMA K SILVA
1 MATRIZ: Av. Bio Branco,

257 — 17» and. — Sal» W»
SUCURSAIS:

SÃO PAULO — Rna dos
Estudantes, 84, Saia 295 ^'
ALEGRE - itna Voluntários
da Pátria, 527, Saia «!
RECIFE — Rua da Palma,
295, Sala 205 - B<1. Saejl
SALVADOR - Roa <íos° ™
Deus. l, Sala U FORíA*
LEZA '— Rua Barão do «»
Branco, 1248, Sala U.

ASSINATURAS?

30,00
25,00Semestral mu»»""

Tnmestraí ..••n»»"
JJ» Avulso ••••• A
K» atrasado ;..¦•••.•'••« '
Este Semantofo 6 

f f

CIFE, PORTO ^E™
EÒRTALEZA, SALVAU«Í©.®
BmJBM* ' •
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O
âSIBOJELDO PiUÉB

í»tu4o o ojalmlloçâo dos mcrterlab do %ix
Congte.so do Partido CoantnLuta da Unido

gorÜfica r»e inclui entre as torefcw nia!s tra»
.poítooteã traçadas pio Pleno do Abiit do Co-
í&ltê Ndciooot do uoaso l'ürtldo, Oj i:.formeis

% camarada Prontos O do camarada Arruda
fornecem-no* diretivas claras o preclsa$ a'âêto respeito, mostrando quo semeihaato es»
íúáo constitui atualmente a bane de todo o
trabalho de educação Ideológica dos mlll-
tentar, o a* elevação do nlvei teórico dos qua*
atou dirigentes do Partido,
W

W evidente que nfio ae trota de estudo me,
ramente Ilvreseo, ma», pelo contrário, de «ei*
tudo e aardmilação-, o que só vera a ser pes-
oível medianto plano» metódicos o sistema*
ficas, e isto tonto no estudo coletivo quan*io no estudo individual. E' ainda ovldento
que uma completa assimilação dos materiais
estudados deponde, em boa parte, da aplica-
ção na prática dos ensinamentos recebidos,
isto e\ da sua aplicação adequada à solução
dos problomas políticos, orgânicos e idoolô-
gieos que se apresentam om nossa atividade
de todos os dias*

Por exemplo, no concernente ao combate que
fiemos chamados a travar contra os imporia-
listas, particularmente os imperialistas lanV
çjues, ao terreno ideológico propriamente dito.
Hão temos feito ainda cora a necessária

força e continuidade, deixando o campo quase
que Inteiramente aberto às maquinações do
Inimigo. Não compreendamos ainda sufiden*
temente o que significa a utilização da arma
Ideológica, por parto dos círculos imporia-.
Sisfas mais raclonários, como instrumento de
preparação de uma nova guerra znundfaL lia
intervenção quo fez no XIX Congresso do P.G,
Wt S.r o camarada Suslov chamou a atenção
para esta ponto, salientando que mesmo na
.União Soviética, nas condições do cerco capl»
íaiísta, não está ainda de todo afastado o pe-
?ígo de envenenamento «por meio de menti-
?«s o calúnias as mais covardes e capciosas»
«*- da consciência de certos elementos menos
estáveis da sociedade. Nos paises do campo
eapítalista a propaganda belicista lança mão
de todos os meios da cultura e da Ideologia
burguesas, empenhando-se afincadamente na
aegregada tarefa de embrutecer as mais am«
pias camadas do povo. E" o que se chama
eiaícamente de «guerra psicológica» para a
§wal se destinam eentenas de milhões de
Solares.

; ... ¦ *

Todos os meios, cora efeito, desde os mais
sutis aos mais grosseiros, desde as funda-
&*oes «científicas» e as missões «culturais», os
Museus e exposições de arte «moderna» e cs
íprogramas de «honra ao mérito» do Repórter
Esso, até os filmes de exaltação da brutalida-

}<fe 
e de banditismo, o noticiário internacional

.sistematicamente deformado da US>, AP, INS,
etc e os comentários, do sujos escribas marca

I eto . . , todos os meios são bons e como
tais largamente utilizados por «especialistas»

,® «técnicos» e serviço dos imperialistas. Pre*
>ndem estes ultimes, com isso, embrutecer e
,®nganar as grandes massas e assim fazê-las
©ceitOT a guerra como uma fatalidade Inévi-

iMvèi

*
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JVUUB ROSOtNDURQ

m

******* *• que dispomos, pobros, limi
todos, «âo aparentemente do mu|to ^^ Jeficiência. Mas nó* poe.uimo*, &m pém^la mab poderosa dos arma, ideológicas -
^rdade. Toda a questão aqui M xeSurao ,,-saber manopla o utiUsi.ia com acerto I
com a necoíuária continuidade

Ora. preebamento nos material* do XW.
Congrcsío do P.G.VJ, encontramos um arse
nal iaesgotivou de argumentos, dados, fatosinformaçõos, rcuoe, de toda a naturoxa. com- q«ato podo™,, ealmtm rmtaÍMmcBtli 

^ 
"™"i S

o inimigo e destroçar-lhe o* diabólicos doslgj 
,ÍN0C,!'NTI^

nlos da «guerra psicológica, fcclusivo uo plaJno especificamente ideológico o cultural,
EmTProblemas Econômicos do Socialismo miVim — obra genlaL que Inspirou e iluminou!

Os trabalhos do XIX Congresso - Stáltn nosj
oferece uma bost teórica segura para a por J
feita compreensão dos molivos de ordem ma|
terial e cultural que faxem do socialismo umS
regima superior ao capitalismo também nos
domínios da cultura espiritual. Isto é fácil

eoiii » amaglé mm*
mã» jKjni o próximo
<iift 18, Momento um»
onda du vigorosos pre»»
festa poderá salvar
as vidas faooe&ta úo

casal Ko.H<«iiberg

11 l a If

?r,m„n» . porquo nunca um píocei«o representou
gg«^<tcámiO à justiça «mo ômo. pois mg íraía do urujuigan«cnto que orprlrne todo 0 de.a.pero o o bCBtSnMda camarilha do potentados <a^rliíta- dos KE. UlT.
JW)U QüB OS KO-
SENBERd SAO

*no processo, Ne base dosse*
documentos e do outras pro-VàM, o defensor dos Rosen-
ocrg" propo* novio julamentoà Corte Suprema, no ou. n&ofoi atendido.

fiTIIML IÍ088NBBRQ

ir VHmno para
OS BSPI0K8

ÍC OADEDBA ELft.
TBIOAPABA OS
6ÒSENBEB0

JUSTIÇA DE
«GANGSTERSf

Este processo ficará na his-
certamente, como umtória,

K* incontestável a tnoccn*
cia dos RosenbcríT. Toda aacusação s0 baseia no de-
polmento de David Qreen-
Kin»«, irmão de Ethel lioscn-berg, que trabalhava comomecânico do exército cm LosAlamos. A própria Corte doApelação de Nova York re- —
conheceu que, ee nfio fosso o atestado da ignomínia a quoK:* *^£T%: f* "(sm« «--«»»*
senhere:. Pois bem, Green* . F^*08 americanos. Tu-
glass, indivíduo anormal, se- do « forjado, pelos processos

Ca obro. Mub, „„ 0Bde ^^ , 6 ínnda| JJJ.* Wo d. itM V .°?St<iP0, 7°™"""' 
° P'R'-

„,,„,„, J#Mu«è.i - » .«« J/ . , ü vorado antB ° F-BI- decla- Sâo molambos morais que esmentada a formulação cientifica da lei econo-p rou ter dado Informações a
mica fundamental do socialismo, em contra-i Í"ÍÍVS ***** fabricac&o da
....,,, $ D°niba atômica, em 1945. Es-posição d lei econômica fundamental do ca-1 sas «informações» consistiam

pitolismo contemporâneo. Stáiin nos ensinai no desenho de uma lente o
em coisas de ouvir dizer Oapor que o comunismo é Justamente o regime próprios cientistas que cons-

que liberta o t homem não apenas da escra-jf tru,ram a bomba atômica
<— o que jamais foram ou-

vidão econômica e política, mas também dep vldos n<> processo — tiveram
escravidão cultural e espiritual O informe de! ^!â°Trde declarar como o

pror. Ureyf que GreenglaasMalenkov, por sua ver, 6 um trabalho extra- nunca poderia saber de cór
ordinariamente rico em matéria de in-| J"^^1161, informação impor

*~ nenhum

fabricantes da guerra põem
era cena, como 8sse Green-
glass» ou como ôsse <juiz>
judeu, Kaufmann, acovardado
e degenerado, que o fascismo
utiliza num processo típica-
mente anti-semita. E por fim,
a cínica confissão de que todo
o processo é uma farsa ignó-
bil: o secretário da Justiça do

formações e motivações tanto de natu-i

-A— —.t^vw uupvrm governo americano, Herberfc
| 

tante sobro a bomba porque Brownell, manda propor aos
reza econômica e política, quanto de na-l Z í*?*0 §J% 

ln8íniçâo pa- Rosenberg a salvação, desde
turezet ideológica e cultural, proporcionando-1 ter ZíJ ^f P°d5ia ^e ^operem com as autori-tureza ideológica e cultural, proporcionando, j ter aprendido de ôftiv^? Snos abundante material de combate às menti p mulas que, quando escritas*
ras e calúnias utilizadas na «guerra psico-l 

enchern toda uma pilha dêÊ grossos volumes.
Sôgiccti» pelos imperialistas e seus agentes. Ci-^

-tarei ainda, no mesmo sentido, a intervenção | 
COMO FORAM OB™

especial de Beria, sobretudo na parte relativcl TIDAS AS «PRO-
P VAS»às repúblicas soviéticas da Ásia Central, quep 

*^»»

antes da Bevolução de Outubro eram regiõec| Na verdade, todo o proces-
atrasadíssimas, habitadas por povos oprimi- Ú s° éuma farsa infame, des*
dos. analfabetos e tristes, e são hoje adianía-l SgL* amedontrar tôd&3 as• 

pessoas que se opõem à po-das e livres repúblicas, com a sua grande In-pí Utica de guerra dos gran-dústria e a sua lavoura altamente mecaniza-^ des trustes, Greenglass é ape-
m te„« de gente fe«*. onde não há ^ ^St CS^TS^Í
analfabetos, onde. pelo contrário, a culturap em r o u b o s, foi preso co-
nacional se desenvolve e floresce, com as suas! T^aSmno 

atpômjc0>>' At^'r°-o 
0 i^dram-no com a cadeira

universidades, a sua ciência, a sua arte, a súa^ elétrica e lhe ofereceram en-
literatura na língua materna. Nenhum pai5| va°r V^emTot 

"de

capitalista era tempo algum apresentou ín-| acusaQões a inocentes, parti-
0 cularmente os-Rosenberg1 1u-dxces de íao rápido progresso material e cul-pj deus e reconhecidamente an-

tural. Nem poderia jamais fazê-lo, precisa-1 S?ÍÇv%3, Pe fat0» Green"
mente porque o capitalismo é um regime ba| S%SL^SSS, * 

$Ml

dades denunciando nomes do
outros tantos inocentes...
barganha, de resto, repelida
com nobre altivez pelo jovem
casal.

« guerra,
espldo a

scnHço do inimigo — a
Alemanha nazista - foicondenado & morte, A tris-
temente célebre llosa de
Tóquio foi condenada a 10
anos. Sally do Eixo, queexortava diariamente 03
soUtadog americanos a de-
porem as armas c procura-va disseminar o pânicoentre os combatentes, foiigualmente condenada a
10 unos. Alguns espiões

comprovados, membros de
redes Instaladas pelos na-
cistos dentro dos EE.UU.,
foram combmados a pe-nas de J) anos. Isso para
ndo falar do famigerado
poeta Ezrn Pound, que in-
cornava as vitórias do
fascismo o pregava o ex-
tcrmtnio de negros c ju-deus; após a guerra, foi
premiado como o «maior
pocíc da lingua inglesa*,
tendo sido incluído já na
Enciclopédia Americana c
na própria Biblioteca do
Congresso.

Os Rosenberg nem si-
quer foram condenados

por «prática de espiona-
gcm». Por falta de provas
setes algozes os condenam
por ^conspiração a fim de
cometer espionagem». A."-
sim o nazismo ianque jul-
ga os democratas.

' 
. ° fat0 ê Qn© sag© temos sabido enfrentar 0ratenigo, ueste terreno, como devemos e pode=

J0Sc 
Sem dúvida, os imperialistas ® os seus. Sentes possuem uma aparelhagem técnica

*^e&danteâto 
poderosa, diante dos craal os

„ - *-- -i c«yuauio que sua
seado na exploração econômica, na opressão ™uiher apontada como ;cum«

política e no obscurantismo cultural das gran-| sequer |of g||ffa^n'0 5§£
de» massas, cess0.

Em suma, devemos compreender que a| bÍCÕPMA 
"

frente ideológica e cultural adquire cada diaff |
maior importância no conjunto das lutas vo-É ^ ^As invencionices de ureen-

, , - g]lS3> Porém, reduzidas a .na-
pulares pela paz. a aemoeracia e; a índepan-p da desde o início, ficaram
dência nacional, e que muito pouco entretan-| T'f Pn1SamenteJ desmoraliza.

EXEMPLO DE DIGNIDADE E FIRMEZA

\*+*+*+*+++*+**** *++*++*+*++++*++<
Em meio à toda a imundicie do processo, destacam- í

se a firmeza, a elevada dignidade, o acendrado amor â >
vida e à humanidade que ressaltam de toda a atitude >

dos jovens inocentes, Julius Rosenberg e sua esposa ^
Ethel. «Nós, duas pessoas simples, mesmo enfrentando a
morte, somos fortes era nossa inocência e confiamos na

justiça de nossa causa» — dizem em carta ao «juiz» Kauf-
mann, acrescentando adiante: «A sentença que nos foi
dada representa um recuo ao barbafismo, do qual a hu-
memidade se afasta com horror. Viva a liberdade!»

Em outra carta, disse Julius: «O tribunal queria queeu confessasse crimes que não cometi, que prestasse fal-so testemunho contra pessoas inocentes" e me deijeasse
usar como instrumento da propaganda anti-soviética eanti-comunista».

PODERÃO SER SALVOS OS ROSENBERG?

l.,,. da.-3 ante os documentei re=temos feito para responder à propagande-p centemente descobertos, es-
do inimigo. Com o estudo aprofundado dosl Sen^M-S^ íf0 ã&

g \ji ueug lass, em que este ne=
materaís do XIX Congresso © P.f„Ü.S„ estare-l vroPata diz que: i) coisas de

g que nâo se recordava, o F.mos armados para a batalha aesse feente ep B L disse por êle: 2) não sa-
^.tombem bateremos o inimigo. 1 í^JLS^ dÍSSÔ- 

? R°Sen"
_. ^«> « Derc propôs novo julgamento

' Ã hora cm que escrevemos.
ainda não foi revogada a or~
âem que manda matar Julius
e Etliel Rosenberg na cadeira
elétrica, no dia 18 próximo, d,3
11 horas da noite. O mundo
inteiro acompanha emociana*
do a esse verdadeiro assassínio
<degal» e todas as espetamos
de salvação estão agora no vi-
goroso movimento de protestosurgido em todos os países. A
amplitude atingida por esse
movimento dá bem a medula
do anseio de paz dos povos, in-clusíve o povo americano, que
reage ante êss@ episódio da
histeria guerreira. M&nifest&>
Ções de mijaôes de homens

protestos de milhares de per-sonaliãades de todos os credos—- desde o Papa Pio XII e Al-
bert Einstem até os mais /a.rnosos' artistas e esciitores da
Europa e da Ásia — mensa-
gens enviadas pelos parlamen--tares e associações de dezenas
de países, impediram, até ago
ra, a consumação do crime.'

É este movimento sem pro-cedentes de opinião pública,
que deverá crescer ainda mais
nestes dias também cm nosso
País, que há de salvar enfim, a
vida desse jovem casal inocen--
te e preservá-lo das feras do
fascismo e da- guerra, em bem
da vas c da dignidade humane*,



/Vão passa um dia
sem que tenhamos

de falar em Stálin
fito «Meora <JU* m d-'f*

aut a aumsmaÃ4« pafdia *=«
aa*tò«r aaufa Mata esta ti»
vo pt*rqu# vive noa c»r*<ó«s
do» n&tutuê • ran.p-ftcifj
ca te d* Unido Sov.cuitt t
«a» dem©cra<i*a pepularea,
eomo de lado* oa pau*** do
¦nadai

Nos dus d* hoje ftio m
puto pa*Mr 24 heraa aest fa-
Ur em atum. Nào j* p-i*
dtixar dê comparar n^ta* ai*
ruAçAft com o que Itália fea
tu [Adia Bovidüca, pátria do
aoc;aiumo. patr.* doa traba*
lh.vf-.re». Quando m fala «*m
sjmJquef lugar do Brasil na
tr&gídta dos flagelados d*
eèca do nordeste, amáramos
da grande obra que ligou o
Rio Veiga ao Rio Doa. com 110
km*, de xornpr.mentC'. Irrigas*
do arcas d« terra que aio
mun cultiva-la* @ que passa-
ram i ser férteis sob o camaa-
do do camarada Sta! n.

Sempre que se fala da falta
de escolas o nome do genial
Std'ín é lembrado porque antes
da devolução de Outubro havia
mala de 70 por cento de anal-
fabucs no paia onde boje o
eurso ginasial é obrigatório «
gratrdtc, na»grande Unlào So-
Vlét;ca.

Quando se fala de falta de
trabalho sabe-se que no pala
de Stálin nào existe êss« pro*
blema. Quando se fala dos cri-
ancas famintas e abandonadas
de homens e mulheres ao mala
completo abandono, dos e*>
piorados noa campos e naa
fábricas, em toda parte en-
fim*, quando se fala da falta
de transporte, de água de luz,
de ho?pitais, de casas, de ali-
mentaçào sempre e cm todaa
aa ocasiões tem que ear lem«
brado o nome do nosso grande
camarada Stálin que mostrou
como é que se acaba com a eac-
ploraçâo e a ml3érta. Quando
se fala do perigo de guerra,
desse acordo de traição a
guerra chamado acordo mill-
tar com os Estados Unidos
lembramos lego o Campeão da
Paz. Stádn. Quando se fala no
envio de nossos filhos para a
Corei-i. o que nos vem ao pen-
«emento é a admiração pelo
glorioso povo coreano que luta
pela sua Independência contra
o imperialisrio americano e
lembramos Slálin. o ,defensor
da soberania de todos os po--
vos. Stálin e^tá vivo em nos-
aa luta. pois ensinou que cabe
aos comunir.tas dos paises
como o nosso levantar a ban-
de:r3. da libertação naciond

Stálin está vivo em suas
obras. Sermre que temos um
problema difícil para resolver

«ftetíBtramv* a eotuçae ew,
euaa abraa ti« «ata vívj na
aedo om dirgames *oneue<?a

au» tranam.tem a vai 4e Wa>
Un, que agem O0BM Sta^n
ag'.r a porque sio fieia e ea-
n&tee dvefpahi «ia Kdlta,

Em toda p*rt* aau a pre*
a*r.ta dt Stáun, me§tra»4o
como eonqu *ur um mundo •:•
pa*. de felicidade a fartura, da
bem-estar para lodo* oa aa»
re* humano*.

Antea de a*n eoraçio dai»
xar de puiaar, o camarada 8ta>
lia sbrsu para seu povo o ca»
trdrtho da construção d» comu-
nume, elatxrou pltao prau»
co da construção do comunis-
tno. ale estará conosco peloa
•éculot afora, (a) A. Rodrí-
guca Teixeira.

Luto nas
bandanaeiras
dos jovens
Ndsjovcnade Ylh Prudente,

nâo podamos deixar de enviar
esta mensagem de condolências
pelo falecimento do grande
mestre e guia, Stálin.

Fomos feridos pela grande
desgraça que atingiu os povos
do mundo inteire com a morte
do maior gênio de todoa oa
tempos.

Devemos manifestar nossa
Inteira solidariedade ao povo
da Unláo Soviética pela ir»
reparavel perda que abalou oa
corações amantes da paz.

Inclinemos nossa* bandeiraa
eom uma marca lnapagaval
de luto.

(Mensagem aprovada numa
assembléia de jovens 4* Vila
prudente, Sáo Paulol

O mais sábio
dos sábios
STALIN 

nâo morreu. Seu
gênio e sua sabedoria
se perpetuarão na men«

te de todos os homens dig-
nos, em todos os quadrantes,
em todos os paises, em to-
das as cidades, em todas aa
casas.

Seus ensinamentos se des-
tinam para o bem dos opera-
rios e camponeses, dos Jo-
vens e das crianças. A estra-

ia da libertação • da felldda*
te humana tem um nome, o
aome de Stálin. Veneramos
â sua memória. E como d-i
Mao Tse Tung transíormv
moa nossa dor em forças. Te-
mo* em Stálin o mala sábio
dos sábios, o construtor da
felicidade do» homens, o com-
panhclro de armas do gnm-
de Lênin.

Grandiosas vitórias consa-
gram palavras, seus ensina*
mentos. O que êle previu ao
transforma em realidade. Ai
está o quadro grandioso Jo
aoriallarnq tríuníanle, do in:-
cio da construção do comi-
nismo na Unlâo Soviética,
onde um fabuloso aumento
da produção a o barateamen-
to de todos oa gêneros de
ano para ano BAStram çua

cumprir aa mdicaçooa d«
Stálin 6 construir, i> avançar
Por isao aa idéias de Stálm
penetram • «c expandem ca-
da vez mais no seio doa po-
to» oprimidos como o nosso

Já nào temos a felicidade de
contar eom a presença , es-
soai de Stálin. Por Isso te-
mos o dever a a honra de
lutar com mais vigor e ef.-
clfncla para cumprirmos seu
testamento e prosscjrulr na
marcha vitoriosa até con-
quistar a paz e um regime de
democracia popular e depo.s
avançarmos para a frente.
no caminho do socialismo
até a realizaç&o do comunis-
mo. Nâo erraremos se es-
cutarmos sempre os eonse-
lhos geniais do imortal Stá-
lin. (as.) — Amaury Ecr-
natd Leito —• (Pernambuco)

S í á l i n,
amigo inesquecível

Chorei 
a jwo morte * ainda

hoje sinto um grande pesar
ro meu coração.

Jamais esquecerei a peno*
nalidade de 8tálm. Foi ele
Quem me mostrou a realidade

da vida. Antes de conhecer
Stálin eu era como uma cega
condturkfa pelas máos de ou.
tros. Ct-r.ncei Stálm quando
meu cornção se confrangia
vendo ghc o nazismo marcha-
t» para escravizar o mutido
inteiro. Conduzindo o Exerci.
to Soviético, Stálin esmagou
O nazismo, salvoiunos da ea-
croviddo. Êle deu ao mundo

êéia grande vitória.
Mas ât-ilin era infatigavel

êempre e a todo instante cui-
dava da sorte dos seres numa-
nos. Em seguida teve que
enfrentar o imperialismo ian-
que.

Jamais heuve no mundo
um homem que amasse a hu-
manidade como tu, Stálm.
Por isso estás vivo no meu
pensamento. Vejo-te ensinai»-
do pacientemente o que fazer
para conservar a paz, para
conseguir a felicidade e o bem
estar de todos. — (a) Olinda
Gomes.

¦-«¦SarflSSBBBIlrarHL.

S?í!in, Chefe Amado
Fmncifcco timnm "— mmm~m

JA' 
FaSSARA14 dou mi-srb. M *ntramo* DO ierctsre %

I § irmbranea do primeiro dia nâo w apaga» A tem*
branca é *«»mpra a mesma. Stálin morreu, Klo rernea

mala StáÜn trabalhando POf no» no dia a dia ct>m sm
fôfçn de gipante lnd>>mavel, dr rêrebro privilegiada, áifira
aeri por um ano. doía, der. vinte, e*m e a**lm será t^io»
acculoa.

Jamala pod*rem«a eaquecer a camarada Stallrt
Por que este amor a Siálln, pot que esta lembran?»

ln.ip«f?avel de aua memória, por qut êat» r*eonhedmen?q
a Srálln por parte dos proteiárloa conscientes ¦ de todn* aar« v if ilmp!e« do mundo? Porque Stálin ê Imortal noa cora*
çóct doa proletáHoa e de todaa as pessoa* simples do mundo,
Porqie Stálin encarnou e materlallrnu de forma granitii-a
a Ideologia revolucionária do proletariado — o marr* o,
leninismo — e •eube, de maneira genial, em cada eportu»
nldade. crlaf uma tática acertada. Engrande<vu e ewínue*
eeu. por l*«o mesmo, a dêncla revolucionária da eln*m
operária. SfAHn aniRaniou wmpre e sempre, de forma In*
xoravel, a causa do* proletários com vitórias histórica*, ?or«
nando mal* próxima a vitória total doa proletário* lóbra
w»vi Inimigo mortal. Inimigo %*ora2. as<i.i«(s!no, monstm na*
puinárlo — o capitalismo contemporâneo, o torjptrialUme,
Por itio. Jamais eaqueceremoa o camarada StAlln por t\-w>
Jamais poderemoa esquecer o chefe amado, mesmo porque
nâo ha força capa* de superar o nome do grande Slálln da
grtnde eauia da felklrlade do hom»m. da causa do coma.
nismo. A bandeira de Stálin é Imortal e Jamais poderá §er
olvidada.

Os proletarie* de nosso pais e principalmente nós. oa
comunistas brasileiros. Juntamos humildemente nes«o
agradecimento ao pai e m**ftre por tudo o que tez por nós,
por sfnís Imorredouro* conselhos ao nosso Partido e por ter
educado um dirigente, um mestre, um chefe de tempera
Ftalinista, o gula do povo brasileiro, o querido camarada
Prestes.

Só por esses fatos, o nosso acradeclmento ao camarada
Stálin seria eterno. Entretanto, o que o camarada StáJIn nos
letrou é Incomenstrravel. Toda a sua vida. sem um minuto
perdido, foi dedienda à rrrandfosa luta dos onrimldos oon-
tra os opressores. Foram 58 anos de combates, 58 anos criam-
do e consolidando o Parido, o Partido mais combativo e
disciplinado, o Partido ideológica, política, orgânica e toe*.
ricamente mais capaz, o glorioso Partido Comunista da
União Soviética, modelo para os partidos comunistas e ope»
rários de todo o mundo.

Felizmente e para glória do proletariado brasileiro, ©
nosso Partido procurou sempre trilhar e se orientar peloa
sábios ensinamentos do Partido de Lênin e Stálin.

Se Stálin deu a todos os problemas da revoloçSo g
maior atenção, ao Partido deu a sua preciosa vida. Stálin
nos ensinou com a força de seu gênio Incomparavel que ®
Partido é tudo. Por isso, tudo o que rebaixe o papel do Paro
tido deve ser rechaçado com todas as forças. Com o Partld»
é possível fazer tudo e sem o Partido nada se faz. Assim, a
mais importante legado que Stálin nos deixou foi o de
'•onstruir um grande Partido e zelar por êle como pela me=
nina de nossos olhos. Um Partido que cumpra em curto
prazo as tarefas indicadas pelo grande camarada Stálin
em seu histórico discurso de encerramento do XTX Congresso
do Invencível Partido Comunista da União Soviética, um
Partido que mereça e saiba honrar a memória do camarada
Stálin, Partido que se coloque à altura do seu secretário
geral, o camarada Prestes,

Para Isso é necessário elevar mais e mais o nosso nivei
político, Ideológico e teórico, bebendo na rica fonte da
marxismo-leninísmo-stalinismo, ligando o estudo à práticaq
a uma Intensa vida partidária e de massa.

Honremos a memória do grande Stálin elevando bens
alto a bandeira de nosso Partido. Estreitemos a unidade da
Partido em torno do nosso experimentado Comitê Nacional
e do grande camarada Prestes.

CRÔNICA ESTERNAaONAL «hh»
h: Finalmente, após longos meses de obs-

truçâo, o comando ianque assinou com a
p<irte coreano-chinésa um acordo geral sô
bre o destino dos prisioneiros de guerra.'i 
Nos termos desse acordo, os prisioneiros de
guerra crue não declararem a uma comissão

^ neutra sua vontade expressa de regressar
à pátria serão postos sob a administração

:0 acordo sobre prisioneiros
Mais um passo para a paz na Coréia

^ dessa comissão durante três meses, no de-

I

1
6
I
!

i
i

correr dos quais poderão receber a visita de
representantes de seus paises e discutir com
eles livremente sobre seu fururo. Após esse
prazo, o destino daqueles prisioneiros que
ainda não se tenham manifestado pelo re-
gresso a seus lares será resoMdo em uma
conferência política de nivsl superior.

Eru todos os recantos da terra, as pes-
soas simples saudaram esse acordo como
vitória dos que amam a paz. Realmente,
somente a firmeza dos penses do campo da
paz. secundada pelas pessoas honestas de
todo o mundo pôde fazer com que os sádi-
cos invasores do «país das manhãs rc-dio-
sas» recuassem de sua tentativa criminosa
da manter em seu poder os patriotas corea-
nos e chineses cpie foram feitos prisionei-
ros. A charneda questão dos prisioneiros de
guerra, conforme todos áe lembram, foi uma
cniestão deliberadamente inventada pelos
norte-americanos^ no momento em que as
negociações do armistício estavam quase
concluídas. Forjaram-na justamente para

impedir a assinatura de um convênio de
suspensão das hostilidades, pois as hostili-
dades representam altos lucros para a in-
dústria de guerra norte-americana e porque
os fascistas do Pentágono acalentavam a
vã esperança de vencer militarmente o Jo-
vem Exército Popular Coreano e o Corpo de
Voluntários Chineses, A forca crescente do
campo da paz pôde, finalmente, forçar o
comande ianque a assinar um acordo contra
o qual se manifestou desde o inicio das con-
versações, Um papel decisivo nesses acon-
tecimentos coube à proposta apr-sentada
pelo ministro do Exterior da China, Tchn En-
lai, que, mantendo-se ao firme terreno dos
princípios, foi bastante ampla paro alcan-
car o apoio até mesmo de governos partida-
rios dc guerra, como o da Grã-SrManha.
mas que, por uma razão, ou por outra, es-
tão interessados em pôr termo ao conflito
coreano.

Há, agora, fundadas esperanças de erae
dentro de poucos dias aeja assinado o ar-
misfeio o que constituirá ura pzssc decisi-
vo pare e alivio da sircaeão internacional

que não seria possível a Singman Rhee prós» |seguir sozinho a guerra. A experiência de- |monstiou que suas tentativas de esmagar |o Tovimentc democrático da Coréia e de |
expandir para o Norte seu regime de terror |redundaram numa fragorosa derrota militar J
que só pôde ser remediada pela intervenção J
aberta de seus amos de Washington. Os |- protestos de Singman flhee são por isso rues- |
mo protestos de quem sente que o fim da |
guerra apressará o sen fim, -le quem sabe |
que não poderá manter seu regime sobre o |
povo da Coréia do Sal sem o apoio direto |de tropas estrangeiras. A unificação da Co- jréia, que êle tantas vezes recusou, há de |
ser fsita, no futuro, como resultado

• facilitar a reunião de uma conferência
internacional em que sejam debatidos os
principedi problemas mundiais.

Dentro de poucas semanas a guerra co-
reana completará três anos. E o fato de que
após mais de mil dias de lata os agressores
imperial is tas estejam no mesmo ponto de
onde partiram para sua aventura sangren*
ta é mais ama prova de eme já se foram

da|
vontade de todo o poro coreano.os tempos em que era possível aos governos

dos frustes imperem sua vontade aos povos As fanfaronadas de Singman Rhee se-
livres. A bancarrota da política anglo-ame-
ricana na Coréia confirma, assim, inteira-
mente que a atual correlação de forças en-
tre o campo do imperialismo e da guerra e
o campo da democracia e da paz é inteira-
mente favorável a este.

Uma das peculiaridades das ôltimas se-
manas sáo as dificuldades qua o títere Sing-
nem Rhee está opondo à assinatura do ar-
mistido e a sua execução fetura. O Jegue-
te sanguinário que os americanos entroni-
zavam em Seul declaia-se d.sposto a pvos-
seguir «sorinho» a guerra e o só terminá-la
eom a unificação da Coréia, Todos sabem

riam apenas ridículas se não se baseassem
na pouca vontade que têm os meios diri* |
gentes norte-americanos de acabar de vez
com o conflito da Ccréia. Elas nos advertem,
portanto, que embora tenham sido dados p
passos decisivos para a liquidação da guerra é
peninsnlar ainda permanecem perigos, que 4
só desaparecerão de todo quando os ameri- |canos concordarem cem a retirada de to- %
das as tropas estrangeiras que se eu con-
trona na Coréia e o povo daquele país pu» I

ffiSjtmms^m^msssKms BBaaan«3ffiaBafimBBBBBBSgBBBregsg

der decidir livremente sobre seu destino. ^tal como deseja e tal come sempre propu- |zeram a República Popolax da Coréia, « 
|União Soviética • a China,
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UMA HISTÓRIA SOBRE STÁLIN

Ne» última* uiae a Impretuu
burguesa dedicou longo* em*tonais K Comissão Mista Üra-
iilKsUiUog Unidos qu»» atum-
cia-se «era dissolvida. Alguns
Jornal» cimo e «Correio tf»
Manha» proclamam que isso
significa um abandono tíccla-rado da suaosU politica do
boa vizinhança c, outro», como
o «O Jornal», a «A Noite» e
«A Manha» defendera acirra-
damonte o ponto do vista dn
Embaixada americana, no que
têm o apelo do líder de Getú*
lio na Cântara, Gustavo Capa*
ncina.

QUANDO 
os coisa* voe.

mal para mim. qu:<u
cio a falta úo confiança cm
tainhas forças quase me
foi chorar, quando a vicia
exige deci-sões rápidas e cru-
daxes que eu sou ineerpat

de toma.- por fraqueza de
•uiuade, sempre me tecer-

(âo de uma história que ou-
vi em Baku há muito», muito
tempo de um homem que

linha sido deportado há uns
quarenta omos atrás.

Esta história tem um efoi-
,1o tão benéfico para mim,
anima e fortalece meu es-
pírito de tal maneira que
dela eu fir meu talismã,
minha vaza de condão. o

I Juramento íntimo que cada
homem possui. Ela é mi»

jSha antífona.

Eis aqui a hisi5ria, redu
Rida a extensão de uma pa°«abola para oue po?.sa ser
«ontad© a qualquer um.

Piotr PAVLENKO

Aconteceu na Sibéria, há
cerca de quarenta anos.
Elementos deportados, per»
tencentes a diversos parti-
dos políticos, tinham se

íeunido secretamente numa
conferência interpartidária

S> principal informante de-
•<Ha vir de um povoação vi-
adnha. Era um jovem revolu-eionário com um grande
some, brilhante e promis-
@or. Jíão é preciso dizer»
*os o nome dele.

£spercvam-no Já há aí-
mm tempo. E êle não ape>
seria.

A conferência, no entanto,'afio podia ser adiada, e os
.Sue pertenciam à outro -w
fôd© qu@ não o do infor-
snonte insistiam para que
Começassem sem a presen-
.Sa dele. De qualquer medo,
diziam eles, o mau tempo

.impedirá sua chegada.

y**+++***+*+++*+.

O tempo estava realmen-
mente terrível,

A primavera ílnha che-
gado cedo aquele ano. A
neve derretia-se ràpidamen-
te ao sol e nos umplcs de-
dives em direção ao sul Já
estava tão mole que era
impossível viajar em trenó
puxado a cães. A camada
de gelo sobre o rio tinha se

tornado fina e azulada; em
alguns lugares já se havia
partido, de modo que era
perigoso viajar em slcis e
cedo demais para subir o
rio remando: os bancos de
gelo podiam arrombar o bar-
co e. além disso, remar em

d're-^0 contrária aos bancos
de gelo era muito difícil.
mesmo para os mais rudes
pescadores.

Ainda assim, aqueles eruB
tinham resolvido esperaf
não desistiram. Eles conhe-
ciam o homem que era
aguardado.

Ele virá — persistiam
eles — Se êle disse «Lá es-
tarei». Isto significa que vi-
rá sem falta.

As circunstâncias são
por vezes mais poderosas
do que nós — retrucavam
os outros irritados.

Enquanto se travava esta
discussão, ouviu-se súbita-
mente um barulho e um tu-,
multo do lado de fora: as
crianças que brincavam por
perto começaram a grifar, os
cachorros puseram-se a la-
tir e os pescadores correrarts
pressurosamerte para h
margem do rio.

Os deportados saíram
também- e uma cena mento»
rável surgiu diante de seus
olhos.

Lentamente, fazendo zig-
zergs, um barco subia o rio
através do gelo partido. Na

proa estava um homem ma-
gro, vestrdo com um casaco

e um gorro do pele; fumava í
um cachimbo e, com mo-1

De que se trata, afinal X
Trata-se de que o governonorte-americano decidiu dis»

solver uniiateralmcntc, isto é,
por suf piopna conta, a Co-

vimentos calmos, sem pro- f! 1SmL\ 
**£*• ..B^ÜJ&WdOS

... . J, Unidos. Partindo do ponto decipitaçao. afastava os blo- vista de quo os estudos de
co» de gelo com uma vara que foi tncarregada aquela

Nos primeiros instante* gcndssâo já chegaram a ter-
„,.. - ,., u— mot e Departamento tte Esta*ninguém notou quo o bar-| âo decidiu que nada mais jus-co estava navegando con- tifica sua existência. Mas, nos
tra a corrente sem vela nerrp teimo» cos acordos assinados
motor. Mas. quando chega «>m « 

f 
ve™08 eiUrcguistasMà . ' 

«e Dutra e de Vargas, nâoram mais perto do rio. to compete à Comissão apenas
dos ficaram boquiabertos dog realizar estudos. Ela tem,
espanto: o barco estava sen-^ também, a missão de afiançar

. „ . „A. - -m __rA Ú, os- empréstimos destinados àdo puxado por uma pare-g execuçáo do8 projet0s quelha de cães que corria pe- i tenha oprovado.
ia margem. i

Ninguém havia Jamais i
tentado coisa
por aquelas bandas, e

Está claro que tanto os 03-
p tudos como os empréstimos

semelhante ^ realizados por esse órgão ae
osé dominação ianque objetivam

CQ 0 acelerar o processo de coloni-
é zação do Brasil.
É

Prestes, em seu Informe de

pescadores sacudiram a
beca assombrados.

Nossos pais e nossos f „ J
, . j±.- Ae% fevereiro de 1952, definiu per-avó8 vieram aqui antes dc| feitamente Q caráter da 

^Co.
nós — disse o mau. velhep miSSão Mista, ao dizer:
dentre eles — mas nunca Í „nV-..„ j j- <% «1 orna-se cada dia mais evi-
ninguém tentou fazer uma| dcnte quc Q govÊrno est„ ati.
coisa dessa %

Por isso, quan4t o ho ^
mem do gorro de pele sal- ^tou emt^rra, ínclmrram-se ^
dt""te dele com grande res- Ú
peito. Ú

Ele é de fora e desço- sf
briú um canrnho melhor dc%
que nós todos que somos sg
daqui. Que homem de valor! ianques
- Desculneni-me, cama- cional. que vai sendo orientada

radas, por ter chegado um ostensivamente no sentido de
fá -  ,% da industria de guerra dos

tivamentp entregando aos mo-
nopoiios ianques as principais
riquezas «o pais. Neste sen-
tido. exerce papel da maior
significação a denominada Co-
missão Mista Brasil-Estados
Unidos, que em nome da pre*
tensa ajuda americana do
i'outo
dos

IV. colocou nas mãos
agentes dos monophos

toda a economia na-

e eu nao
tempo*

calculei bem o ú

pouco tarde. Isto é um meio | constituir-se como caudatária«- . | da industria de •'"»—* »- •
de viagem novo para num | Estados Unidos>>.

p A pretexto de «estudos» 03
Ú governos de Vargas e de Du-
0 tra entregaram aos norte-

""*©"** Ú americanos todos os dados re-
P lativos à'nossa produção, a

Não sei se aconteceu exa-Ú fim de que a famigerada Co-
fomente .assim, ou se há ai-^'missão pudesse, com mais
guma Imaginação nesta pe*á facilidade; dirigir a economia
quena história poética que^ de nossa pátria no sentido de
me cocaram. Mas espercg M simpleg QQ dog
que ela seja tòèa verdadei-| ^^ ianques>

A Comissão Mista só deura, porque para n-:m nao|
há nada mais belo do que | andamentoesta história sobre o homesrÉ

àqueles projetos
|í que se destinam a fins Je

que era sempre fiel à sur| <gUerva> 
tús com0 0 relativo ao

palavra. i

OUÇA A RÁDIO DE MO
A Rádio Transmite

**% para habilitá-la a transportar
em grande quantidade mine-
rios que se destinam aos EE.I

Ondas de 25 e 31 metros
HÂHIO DAS TMNSMTSSõks DA RÁDIO MOSCOU PÃBA

A AMÉBTCà DO SUL s
EmPortuguêsj. y H m%4 ¦ •¦ -¦ Em.- Castelhano^U .........as 20,30 às 21,00 horas. Das 21,00 às 3,30 horas.

UU., o relativo aos portos^ que
tem a mesma finaliadde.

>í^^é^í^#^?^*^^#^^#^f^íN^#s#^^í^^^M^^^^^
^^^^S-»3x*^g^v^í-ê-S-

Essas obras seriam finan-
ciadas mediante uma parte
em cruzeiros e outra em dó-
lares. Para obter a parte em
cruzeiros, o governo brasilei-

ro, criou a extorsiva taxa
adicional sobre o imposto de.

^renda que, em nosso país,
incide sobre amplas camadas
da população que nem sequer
tôm um salário que lhe dê pa-

ra ftver. Oe empMstlmoi em
dótarfn, por tua vez, r«caem
t i:..t/'-m ele». tlirciUíileiile hò-
brS o povo braaileiro quo »-m
do pagar seu» juro* cxietml-
voa e amortitar o capita). Tu»
do Uwo que paanamna expor-
tar, a preço vil, os nossos
produtoa.

A»«irn. o dinheiro empres«
t*do nao é, nem nunca foi,
uma ajuda ao Brasil. Cona*
titul, na realidade uma aju-
d>a nos Estados Unidos quo
investem seu dinheiro em
condições humilhantes para
nosso pala, dctcrm.nam co»
mo o em que caso dinheiro
tem do ser empregado, fls-
caliznm a anlícnçflo das ver-
bas e cobram juro3. Esse
modo sujeitam nossa econo-
mia e cumprir o programa
dado a publico por Charles
Wilson, secretário da guer-
ra de Eisenhowvr e cx-^r^si-
dente da Gfneral Motors
segundo o qual os países In-
tlno-americnnos n&o devem
ter veleidade industriais.

A declarada IntencSo do
governo norte-americano de
dissolver a Comissão Mis-
ta permite, contudo, mie ex-
traiamos alguns cnsinamen-
tos importantes e vejamos
confirmadas certas teses que
sempre foram defendidas pe-
los comunistas.

Ressalta, em primeiro lu-
gar. o caracter unilateral dos
atos dos gorvernantes nor-
te-amer:cnnos em relação
aos países que estão sob o
s?u domínio e »".flnenciá< ro-
mo o Br.-.sll. Não há acordos
mútuos. Na realidade, vigo-
ra tão somente o desejo dos
capitalistas americanos que
dizem que se trata de «acôr-
dos mútuos», quando isso
ajuda a iludir o povo, e des-
prezam, por conta própria,
esses «acordos» quando isso
lhes è" conveniente.

Em segundo/lugar, com-
prova-se, mais uma vez, o
caracter, de sabujo de Getú-
lio e de João Neves que pro-
curaram justificar a posi-
ção norte-americana e só se
declararam contrários à dis-
solução da «pista» depois que
grupos diversos de outros
entreguistas se manifesta-
ram no mesmo sentido.

, Em terceiro lugar todo

mundo pode ver que a crt«
tfca» mu Utiperiallitai n«,rte»
Hm*rlcano, feita» j»or cor-
toa Btnpot du «raiitk* bur-
jrucala nacional, que se ex
luvaaaram principalmente no
Corrmo da Manhã, nada têêm
de comum com o» interes-
a^a do povo brasileiro. Oj
protentoa do Correio da Sía-
M e do» grupos que o apokv
ram aão no sentido de set
mantida a Comissão Mista,
ou que seja criado imediata-
mento o orgfto quo a substi*
tua como fiadoru do em«
préstlmos. Essas pessoas, por-tanto, também estão do lado
americano, pela escraviza-
ção de nossa pátria e o má-
xlmo que se podo dlxer «a
favor» delas 6 que procuram
vender-se nmig caro do queos entreguistas tipo João Ne-
vos.

A discussão entre certos
gmpo3 de maus brasileiros
a respeito da «lissolurão da
Comissão Mista A uma dis-
cussão de comadores. quecomem no mesmo prato.

Os interesses do Brasil não
serão,., contudo, favorecidos
por empréstimos americanos,
nem pela escolha de novos
fiadores para empréstimos.
O imperialismo, pelo contra-
rio, utiliza esses emprésti-
mos como um dos nvis no-:derosos meios de dominar
os países ntrnsndos. Se os
gringos pretendem dissolver
a Comissão Mista isso sedeve, entre outras coisas, a
que pretendem, ter mãos ain-
da mais livre para inverter
seus dólares n0 Brasil. «tr\
condições ainda mais lesivas
ao Brasil.

Em' outras palavras tudo
fazem para aprofundar ain-
da mais sua dominação sô-
bre nosso pais.

Entretanto nosso povo com-
preende cada vez mais o ver-
dadeiro caráter da domina*
ção americana em nossa ter-
ra e o caráter de vende-pá-
tria assumido pela alta bur-
guesia, os latifundiários e a
governo que representa es-
sas duas classes. Por isso,
cada vez mais. êle se volta
contra a dominação norte-
americana em nossa terra, da
qual são . revoltantes aspectos
a própria Comissão Mista e a
recente situação que em
torno dela se criou.

é reaparelhamento da Central |

TENDÊNCIA FALSA
A COMBATER

Uma terceira tendência falsa que.se torna necessã-
I rio combater era nossa luta em defesa da paz reside

no fato de pretenderem alguns militantes levantar, de
maneira estreita e sectária, q questão da luta pela in-
dependência nacional dentro do movimento dos parti-dários da paz. Estes companheiros pretendem desviar
o movimento da paz do seu amplo objetivo de manter
a paz e impedir uma nova guerra mundial, para umobjetivo mais avançado, a destruição do sistema impe-
rialistà. É certo que o atual movimento em defesa da
paz não pode deixar de levantar a questão da luta pe-Ia independência dos povos. Mas ao fazê-lo, parte dofato de que a preparação para a guacra e a guerraacarretam a liquidação da independência e da sobera-nia das nações e que, portanto, a defesa da indeoen-dência dos povos é a «suprema garantia da paz», con-forme constatou o congresso de Viena. Esta é a maneira
justa de levantar a questão no movimento da ioaz».— (Do informe de Luiz Carlos Prestes, de abril de. 1953).

I
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]: Os canhões dos couraçados ianques estão com © cheiro da pólvora
jibombardeios ma Coréia. '

^ As-mãos destes bandidos»' piores do que os nazistas», esta©-imitas io
1Iheres, velhos © crianças ¦';)¦ ,&&£ ¦ . ^
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puta americanos entrarão no dia 24 de
)s do Rio de Janeiro e Santos,
leíros e fuzileiro* nauats ianques vêm
unadores o solo de nossa pátria!

«m$8k. %. *o •"fc'^5*j»r^T^&ô£*;i* ,v<k .s;,*' I

QUE VÊM FaZEK OS JÍANQUES?
1 — Vêm fazer uma «demonstttwvo <lo forca» para tentar intimida»

o povo brasileiro e arrastar-nos a í^nerra.
% Vêm realizar um afrontoso «ensaio de oeupacao» de nosso soii

com o fim de transformar o Brasii em colônia americana»
— Vêm impor pela ameaça dos canudos * entrega do petróier

brasileiro à Standard OiS e a aplicação do humilhante Acôrd*
Militar.

Mas os bandidos americanos qtxc, com todos os seus canhões
não conseguiram dominar a pequena e heróica Coréia, terão também
ã& nosso povo lima resposta a altura í

;

se portam m ameri canos
NA ITÁLIA o?;

Assassinaram em Nápoles o pescados Cíer.

jjj

m

mano Potenza, metralhando seu barco porque
passou nas proximidades de «%d? ticcvio do
gaeira ianque.

EM CUBA

tntrcdarentn os sentimentos patrióticos do
povo, emporcalhando a estátua âo nexo! â$
àndepenâência cubana. José Marti.

NA ALEMANHA

Septam moças para forçá-las e sem* de
ípíostitutas às wonas âV ocupação iàorte-CBaé»

aüo baixarem ò terra, no íiecife» az
graarnlçoes dos vasos americanos entende^
aram não se contentar em suas orgias polo?*
nnbros adequados.»

» > > » j > * ' > • • • » » * * * * ¦ * ' ' ' * ' * * * t » * > > i w V

«, , 3 pcíssaram à pratica do desrespeito «k
moçcís, Tentavam beijá-las em plena via pá-
<')U«:«; açrarravam de surpresa as menos oíj
pextas o inteipxetavam maliciosamente qual-
çruér olba? agradável ou um riso gentil, iV
'üorda crescera no desrespeito. R. polícia co..
mura íôra irágil para impedir a repetição da*
¦•«¦nflgn SJouve correrias.»

(Denúncia do general Dermeval XJol
íioto, comandante da 6.* Região Mi-
Maz, à época da última guerra, no
se« «srilgo «Guerrilheiros de BíasiA»)

naosos |;
mi mm

PROTESTEMOS ENERGICAMENTE CONTRA ESSA AMEAÇA
€ ESCRAVIZAÇÃO DE NOSSA PÁTRIA

ikxotemos de nossa terra m eovardes assassinos iangnesi

n A

^^i^í^^7v^7*^í^i^^w^í?f^«V^^S^e^<^ÍN^Í^^

Façamos comícios, passeatas, greves, aemonaraçoes de mBssasí '
Denunciemos êss© aieniado à nonra nacional por meio de milhares de eariasses, Yolanies, laiacas. inscrições murais!

-jAr Enviemos proiesios vigorosos às Câmaras, aos jornais, ao governo, exprimindo á repulsa do povo à vinda
da esquadra Ianque §
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A1orarmos a Oí
O 3 Congresso

scussêo Sobre
Sindical Mundial
Artigo de LOÜIS SAILLAN1
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tua nons te»

*à(\ realizada cm teve»
eíro último, o Comia Kk*-
utivo da F.SM. torrfou

port&nüü. decis&es tôbrt
quab doemos fixar iiã<

a nona atenção.
Estas decisões estão

içada» às pieocupaçOet
ala atuais dos trabalhado*
ü O das organizações iüi-
leais-
O Comitê Executivo defl

üu tom precisão as taro-
as e as métodos de ação dos
indiesios, no esforço pela
tniâo dos trabalhadores, por

elhores salários, contra o
pesemprêgo, pelos direitos

Indicai*. Et*» definição pre-
fclsa tinha se tomado neces»
Bárla em conseqüência das
novas e tkm experiências
<3o ano de 1332 e do princi-

fe>ío de 2963» experiências ad"'quiridas 
por numerosas or-

anizaçtíts sindicais, filia-
3as ou na© à RS.M. Deft-
indo igualmente o papel
los sindicatos na arlicaçác
ias resoluções e recomenda-

do Congresso Mundial
los Povos pela Pnt, o Comi-
è Executivo contribuiu pa

ta tomar este papei mais
fclaro. mais eficaz. A defe-
Bà da paz é uma das atrl-
buiçoes essenciais do movi-*Tiemo ^operário internado-

&L A contribuição dos sin«
beatos às lutas dos povossara salvaguardar o bem

supremo da humanidade: a
?az. deve se concretizar
itravés de novas iniclati-

pas, particularmente no que
refere à participação das

lassas trabalhadoras no
aovimento mundial dos par-
idários da paz.

O Comitê Executivo pre«encheu uma lacuna na atl-
vidade internacional das
organizações sindicais. Par-
tindo de um informe apre=
sentado pela União Intcr- '
nacional dos Sindicatos, dos
Trabalhadores Agrícolas e"Florestais, êle lhes reco-
mendou que procedessem
com mais atenção, e com
um espírito mais combativo
que no passado, ao anoio
das reivindicações econômi-
cas e soriaip dos trabalha-
dores aerícolas. nos naises

capitalistas. semicolonlais
e coloniais. De^is das'decisões 

do Comitê Exe-
cutivo sobre este assunto
bem preciso, obteremos
uma participação mais
conseqüente do conjunto
de nosso movimento sin-'
d i c a 1 na intensificação
agrícolas e dos camponeses
pobres contra os seus exolo-
radores. Nas vastas regiões
da América Latina, da Afri-
ca, do sueste asiático, onde,
por dezenas de milhões, os
trabalhadores da agricultu-

ft aftS rlui.-Ma* e oas plan*
tações conhoctaa uma vida
miserável e sofrvm o jugo
da ©piesilo colonialista «
de sobtevivéncias feudais, a
solidariedade t a ajuda mu-
tua impulsionadas pela
F S M devem realizar-se
mais profundamente.

Enfim, a decisão seguinte
foi tomada pelo Comitê Exe-.
cutivo: reunir o terceiro

Congresso Sindical em Vi«-
ai sm Outubro deste ano.

E" sistemático que uma
ta! decisão tenha sido ado-
tada no momento preciso
em que o Comitê Executivo '

Atentado à liberdade
de imprensa

JPJAHOO piovus eticesaiVO» çáo. poi eita*q o |*r*t*"* d© «ua* vergonha «a m dum forno* legai # **J
ademes* do Oi.c ü» «^ftuciooai do loeomocào.

LOVIS SAILLAXT
da F-.S.AL tomava as im-
portantes decisões assinala-
das acima-

Isso indica que a Federa-
ção Sindical Mundial não
separará a preparação do III
Congresso Mundial dos ob-
jetivos dos trabalhadores e
de suas organizações sindi-
cais, locais e nacionais, pa-ra vencer a miséria, melho-
rar as suas condições de
existência, defender a in-
dependência nacional, as li-
herdades democráticas e a
paz.

O III Congresso Sindical
Mundial, deve, efetíra e
realmente, ser o Congresso
dos trabalhadores do nmn-
do inteiro.

A preparação deste Con-
grasso dá a cada organiza-
ção sindical, a cada militan-
te, novas responsabilidades,
visto que será o Consressn

dos trabalhadores e das tra-
balhadoras de todos os pai-ses.

Esta preparação oara o
Congresso deve contribuir
para estender a ação de ca*
da sindicato eníré as mas-

sas. Ela deve permitir taxo-
bém aos sindicatos apren-
der muito entre as massas
trabalhadoras.

Tenhamos em vista, des-
de já, que nossas tarefas
neste domínio não devem
ser confiadas somente a
equipe.? restritas, limitadas,
de militantess. Os trabalha-
dores, cujas lutas magnífi-

cas os transformam em ani-

*

Sem teoria somos
como jovens janga*
úros inexperientes

Terminemos, pois, com toda subestimação do tra-balho iaeo!ogico. A ideologia não penetra no Partidonem em nossas cabeças espontaneamente, sem luta te-nem e persistente. É necessário um trabalho rigorosa-mente organizado e controlado Sem teoria somos comojovens jangadeiros inexperientes' que navegam sem sa-ber aonde os levam as ondas e os ventos, que nãovêem que uma vaga mais forte pode arrojá-los sobreos_ recifes. Bons dirigentes só pedem ser aqueles quenao se arrasam no plano ideológico e político e traba-lham constantemente para elevar seu próprio nívelteórico? bons dirigentes são os que procuram assimilarde maneira criadora o marxismo-leninismo. anlicar cor-retamente seus conhecimentos na realização das tarefasdo Partido e desenvolver em si mesmos as qualidadesde militante de tipo lènlBistà-stàlinista~~ (Do informe de Diogenes Arruda, de abril de 1953).

madorf* cotidianas da vida
sindicai intotn acionai * d-o

á solidariedade operária to
t«?macjuual «ua tajogcn

mais cheia d© coniiance
sen conteúdo mal* e*alUn
te. apoderaar-se-áo da Idéia
ds que osts 111 Congrego
Sindical Mundial será --eu-
Congresso internacional.

A situação internacional
atual cria para a F.SM.
nooas obrigações, no senti-
do de qtw apareça mais cia-
ramente a comunidade de
interesse* que liga entre si

i os trabalhadores de todas
& as nacionalidades, raças e

opiniões poliUcas no« mun-
do inteiro.

Lembremo-nos das tenta-
ttvas de destruição das re-
lações internacionais entre
os povos empreendi ias pela
reação no decorrer destes úí-
timos anos. Esta reaçío to-
mou o aspecto odioso da re-
pressão bestial, feroe, sei-
vagem em numerosos
países, contra numerosas
organizações sindicais, con-
tra os melhores entre os
melhores militantes da rias-
se operária e dos sindica-
tos.

As manifestações do im-
perialismo são sempre
acompanhadas por ten*ati-
vas para jogar uns contra
as outros os trabalhadores
de diferentes nacionalida-
des. raças ou opiniões. Mas
elas se chocam, aqui. com
uma realidade tenaz. A w
munidade de interesses que
liga entre si os trabalhado-
res do mundo inteiro não é
coisa imaginária ou artiíi-
ciai.

Estes interesses comuns,
mais visíveis, melhor com-
preendidos, influem agora,
mais do que no momen*o
do nascimento do movi-
mento operário internr.cio-
nal. sobre as lutas por uma
humanidade melhor, lutas

tão admiráveis quão decisi-
vas.

A 
* 

Federação Sindical
Mundial tem por missão
dar mais amplitude a esta
comunidade de ¦ interesses.
Ela a representa e a expri-
me cora vigor. A F-S-M.
faz dela o elemento motor
da ação cotidiana do movi-
men*o sindical, internado-
nal Os governos dos paísescapitalistas e os grupos ca-
pitalistas privados, o gran-de patronato monopolista,
por sua vez, têm apreciado
assim a missão da Federa-
ção Sindical Mundial des-
de sua criação, em 1945.

Esta é a razão pela qual,desde essa época, eles pas-saram ao ataque, a princi-
pio de maneira surda, de-
pois abertamente, conlra a
F.S.M. e as organizações
que apoiaram e lhe deram
um conteúdo vivo,

De.pois de mais de sete
anos de lutas ininterruptas,
eles não conseguiram que-brar o nosso movimento.
Era este ontem o seu ob-
.ietivo. Olhemos a^ coisas de
frente: este continua a ser
sempre o seu objetivo.

Eles não conseguiram,
tampouco, fazer desviai aFederação Sindical Mundial
do programa que ela se fi-xou desde a sua criação, nemfazer que abandonasse êsfe
programa a imensa maioria
dos trabalhadores do mun-do inteiro.

Cada um pode fazer a se-
guinte observação: sendo fi-liados a uma orqcr^^z<yno

sindical, membro ou não da

F.SM., coda *es qn« m tra
balhadoir empreenderem
uma açoo num pais capua-
luta. •ecucoionial ou colo
mal. as n*-c--..-..'iadv» de sua
luta. 'uq. ratõet, a criação

das condições de mi sucos-
to, levam inva.iàvHmente
-¦¦'<•¦ trabalhadores a tomar
por bandeira a bandeira do
FSM por programa as
partes essenciais do progra
ma da FSM.; e a utüuar
meio* ds ação que são 01
que a FSM. recomenda.

Como, nestas condiçõe*
deixar de prever que o 111
Congresso Sindical Mumiu
será a demonstração esma
gadora do fracasso dos pia

capacidade de adotar nt«?.-.
mo os mais eimples medi

das para ao n.«no* uaviiat
a dura situação das tlagola-
d©-, da seca no Ceará, o govera© do vende-pãtrla Itaul
Barbosa entrega *e â prãti-
ca de Tioléntias contra a»
liberdade* democráticas, e
investe particularmente
contra a imprensa popular.

0« beleguln* de Raul Car
bo*a, na cidade de Crato.
onde são chefiados pelo tas-

citta major Gerson, tenta*
ram impodir o trabalho de
nowo auxiliar Gorvasio
Gurgel do Amaral Filhe,
funcionário da Sucursal do

VOZ OPEBAR1A em Feria-
lera.

O delegado Gerson, que

mm» M «w»V,
beleguim lhe dí*â«W £,*que motivo estavam plfi.»** o incomunicável» h ZLtrietmi Josft de Bnto Filho ,Antãnio Sinieã»,

O delegado
tuuo

nos destruidores da reação? | f * tambvm explorador do JoE"!E' justo prever assim
justo, também, que desde %
nos preparemos para dar a

go de bicho, exigiu que o
jovem Gurgel se retirasse da
cidade no «praro de 24 bo-

este fracasso uma repercus 1 ra^». Respondendo ó altura.
são profunda emre as mas
sas trabalhadoras, indo an i
as empresas, em todos os glugares de trabalho, em to- ®
dos os países. f.

Os militantes sindicais i
devem estar bem convenci i
dos disso. Nós desejaríamos |
que eles não deixem a seus |
irmãos de trabalho o cui- |dado de fazer aquilo que \
cabe a èlet, mesmos faze-
rem, para se

o representante da VOZ
OPERARIA declarou queignorava a cb*urda intima-

fasciito ceife¦«as lotimaçóo,
• omwi» do ptu&o ms 4trioia* je^ Fleurr Aquinr,Tranci-co do Paula V»agente Ml non« semandfia

Os amigos da Imprensaoperária e democráiico oãoss intimidam com ei »«ganhos tettv belegoia, d|reação. Prosseguem na nuatarela patriótico de lcvfií mpovo os joraaH da verde»»
«da luta por uma vida mt-lhor o denunciem cora lnd>nação «mok violências cmtra a liberdade de penamanto e de locomoção ou»«« sobas cearenses s«*£ecompelidos a respeitar psleíirmesa dos patriota^ e pe.Ia -olidariedade do povo as*seus Jornais.

associarem e |?
participarem da preparação^
do III Congresso Sindica*. >'I

i-!ll' fcwei ^Mv BB k3

Mundial.

Para isto, propôs às cen-^
trais nacionais e a todas a ú
organizações sindicais que papoiam a F.S.M., que ins-j|

DIA 3 
" Decidem os médicos do Distrito FederaL perros

doras, de uma reserva de 1 „_ 
~ 

m 
¦¦ 

^252?& P0^0*0» realizam um comício
energias, * «Srças, que nâol .^ESÍTÍImEmS?* ' »*" " P"1"»""^ 1»
íoram ainda plenamente^ * "™* w,w,ug* mxame.
utilizadas para elevar a uiri m. . • .
nível superior a solidarie- j UIA 4 

"" *JesP°ndend<> *s medidas anunciadas peio governo
dade operária internacional i _ _ - - de Punir fs niilitares que se pronunciam pela p™.

Ele decidiu, muito, oportu $ t" ,°et6Sa do! «««esses nacionais, declara o gal. Leonidas
namente, fazer avançar o| ly*árTJLfUe ,essesJmi!it,?rc3 não modificarão sua atitude,
coniunto de nosso movimen | ™SJzr5 a 5S de Osório: ««A farda não abafa o cidadáe
to sindical, no sentido dei a<> Pe»«o do soldado».
um internacionalismo prole-^
tá rio mais ativo, mais deci á |)[A 

*\ "" A^e novas denúncias reitas pelo deputado comu'dido. '" *> nista Roberto Morena sobre a remessa clandsstúna de areias monaziticas para os EE.UU., resolve a Cómarcf
SssãoTecíetí NeV8S Pma PreStaT esclarecim£ntos em

« «"" 
VitorÍ,osa a ?reve d°s mecânicos da Pancdr, que obtícCTevam na ordem do dia deg veram um adicional de CrS 2.0G0,00 mensais cara cobrir osIII Congresso Sindical Mun-p horas de trabaibo noturno. *^

dial, particularmente, as se-^
guintes questões: ^

1 — Informe de ativida-^
des da F.S.M. e tarefas.^'
ulteriores do3 sindicatos.p
para reforçar a- unidade de^
ação dos trabalhadores nap
luta pela melhoria do ní-^ r\|. «i — v« «A^- a »•

e pela defesa ^ DIA P do Rl0' ievoI{am.se os marinheiros dô
'' co,,- . , - •naV10 ianque apatuca... em virtude não receberem

Ir^nÍA \°S *em comida conveniente. Segundo alegaram, o
tos pelas liberdades demoj enS^TÍ.-« 

ianque os espezinha porque existem negros
cráticas e pela independênj 1 n« Bní^ -'
cia nacional nos países ca-| *»&„;' * sao presos indivíduos que achacavam o eo*
pitalistas e coloniais. | S2?5-P 

r!c0imendacao do almte. Pena Botto, sob o prfc
3 - Desenvolvimento do| il^?6L"COmbatea°nConiunismo». Os «cruzados» foram ni<

movimento sindical no eohj 
lhmiOS com mms de » *>»*>*-

junto dos paises coloniais ei r\n n 8 ^a~ j «...
denendentes, $ UJA ¦ 

c<smaret do Dlstrito Federal aprova unanimes*
Portanto, a discussão po-É AinA te ^. telegrama ao Presidente Eisenhower pe*

de se abrir desde já, em ca-| So %S 
«niutaçao da pena de morte imposta ao casa!

da organização sindical. sô-| "osennerg. ^

D!Á 9 
"~ Aprovado V*19 Senado o projeto da «Petrobrás^

que entrega o petróleo brasileiro à Standard Ou%

DIA 6 
"¦ C.onyoca a CTB os trabalhadores para a luta na«

r« c- « Cí0Dal contra ° Pr°J'et° de pluralidade sindicai
rSÂllf- r2Pre!entan^s de mais de 50 entidades sindi«
aS-SrfSo? de " à 9reVe 9eral ContTa ° projet@

vel de vida
da Paz.

2 — Tarefas dos sindica- jf

bre este projeto de ordem É
do dia. Fazemos votos parrpoue esta discussão se.ia fru 0tífera, que ela enriqueça^
nosso movimento com pro 0
postas novas sobre os meicá
de

As tarefas c

DIA 10
ação da classe operária p

> panei úpÉ

A discussão esta aberta no coniunto do movimento sindi-1cal, inclusive na revista: «O Movimento Sindical Mundial' 1tm cada um de nossos paises, em cada profissão, desde Iegora, sejamos os animadores dessa discussão fraternal, au» Ísomente a nossa grande família ces trabalhadores do mundo 1inteiro é capaz de promover, entre homen» • mulheres de Iteâas aa nacionalidades.

O vereador comunista Aristides Saldanhc de*
núncia, na Câmara do Distrito Federal, o cara-ter da próxima «visita» da esquadra ianque ao Brasil, lende

nei dP-:; ^m 
documento do almte. Gallery, dos EE.UU., em que este,

organizações necessitam sem p .pois d9 mostrar como a esquadra ianque serve para inter-
pre de verificação: uma dp-# *v nos negócios internos dos outros países, diz cinicamenie,"
atribuições conferidas ao trÉ - Presença desses_navios em tempos e luerares críticos rãs
Consresso Sindical Mundia^P e CD::identaI- A Marinha manda-os ai a pedido do Depara
é a de torná-las precisa? I Jnenio àe Estado».
p^ra amniiá.]as e dar-lhes Ú\
um caráter mais concreto É!
A -disc"scp0 qiie solicitamos^!
deve permitir, desde iá. de $finir com precisão, estas ta- irefas eeste panei.

DEMOCRACIA
POPULAR

semanário de atualidade política —
CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS -

¦nanflaneam
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Levando ao ombro instrumentos de trabalho, lavradores da Fazenda Coqueiros dirigem-se a sua? plantações

l#lll Rf caiais
OS LAVRADORES DO DISTRITO FEDE-
RAL, TENDO A FRENTE OS POSSEIROS
DA FAZENDA DOS COQUEIROS, PREPA-
KAM-SE PARA REALIZAR NOS DIAS 3, 4
E 5 DO PRÓXIMO MÊS O SEU I CONGRES-

SO DE LUTA PELA TERRA
-& Reportagem de Josué ALMEIDA

QUANDO DISSERAM ao velho lavrador Augusto Monteiro
H.vss —• so Augusto Fastorilis, como 6 conhecido — qu»
b engenheiro do I.A.P.I. queria demarcar as terras de sen
Brtio, c resposta foi esta:

— Não, senhor. Esta terra o sr, não demarca Esta terra
não fi do Instituto, nem de n&auem. Trabalho nela há 25
anos e por usocapião me pertence.

O engenheiro cinda insistiu. Inútil. FoL então, chamar
8 radlo-patrulha, em Bangu. Pouco depois, um carro da fa-
Bligerada B.P. passava pela estrada que corta a Fazenda
doj Coqueiros, era direção à casa de- Augusto Monteiro Al-
<res, A noticia já tinha corrido de boca em boca. Por isso,
s medido, quo o carro ia passando, os lavradores deixavam
suas rasas e se encaminhavam também para a casa do seu
Augusto.
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® velho lavrador José Alves, cuja vida tem sido um inferno
€ssde que a Companhia Rural e Urbana, de um tubarão

«Síig© de Getúlio, grilou a Fazenda dos Coqueiros

Os policiais chegaram b foram egindo como de costu*
me. Reviraram móveis, objetos, ameaçando céu.-, e terras.
Mas, não durou muito a violência. Instantes após uns cem
lavradores, alguns deles conduzindo seus instrumentos do
trabalho, chegavam à casa do velho lavrador. Os beleguins
seniram o ambiente carregado • •. Alguém disse, o ficou sem
resposta»

Essa polida está cheia de Imbecis...
Passados cinco minutos, o carro da R.P. chispava do

volta para Bangu... Oito meses transcorrerem, desde «n*
tão, Nem o engenheiro, nem os policiais se abalançaram a
voltar à Fazenda dos Coqueiros,
MAIS DE 500 POSSEIROS AMEAÇADOS

O episódio ocorreu no subúrbio carioca de Santíssimo,
que fica a quarenta minutos do coração da cidade, duas es-
rações adiante de Bangu. Ali está situada a Fazenda dos
Coqueiros, onde mais de 500 posseiros e suas famílias cul-
tivam a terra, iiram o sustento para suas famílias e abas-
tecem, principalmente de laranjas, o Distrito Federal.

Eis um breve resumo da história da fazenda: mediante
falsas escrituras, a Companhia Rural e Urbana, pertenceu-
te a um tubarão amigo e protegido de Getúlio Vargas, cha-
mado Hermano Barcelos, «comprou> as terras da fazenda.
Desde então, a existência dos posseiros passou a ser de so-
bressaltos, tendo que enfrentar constantemente os «gri-
leiros» e a policia a seu serviço. Até um posto policial foi
criado em Santíssimo, para onde eram levados os lavrado-
res, espancados e processados a fim de que assinassem do*
cumentos reconhecendo a propriedade dos grileiros só*
bre as terras. Apesar de tudo, a resistência nunca cessou.

D. Maria Bertilia Ribeiro, nos seus 72 anos de idade, é
a mais antiga moradora da Fazenda. Há 39 anos trabalha
nas terras. Disse-nos:

Aqui nasci e me criei, tenho a escritura de posse des-
te sitio. E não posso nem pensar em sair daqui. Não me

Acostumaria a viver em outro lugar...s
O mesmo dizem os demais moradores, quase todos tam-

bém trabalhando nas terras há dezenas de anos, como o
velho Simeão Coelho Borges, com 70 anos de idade, dos quais
53 vividos na Fazenda dos Coqueiros. O direito desses cam*
poneses à posse da terra é líquido e certo, mesmo sob as leis
atuais. É nele que se apoia a força de sua resistência aos
grileiros e ac Governo.

NEGOCIATA E NOVO GRILEIRO
Vinte e cinco anos dura a luta entre os verdadeiros do-

nos da Fazenda dos Coqueiros e os grileiros da Cia Rural
e Urbana. Durante o Estado Novo, valendo-se de sua ami-
zade com Getúlio, o tubarão Hermano Barcelos realizou uma
negociata com o I.A.P.I., vendendo a este Instituto, por 3
milhões de cruzeiros, determinada área da Fazenda- Esta
área pertence, provavelmente, a herdeiros de antigos escra-
vos. Desde então, os posseiros passaram a enfrentar dois
Inimigos: o grileiro Hermano Barcelos e o Instituto.

Numerosas têm sido as incursões da polida nas terras
da Fazenda. A mais séria se verificou em agosto do ano
passado, quando foram enviados dezenas de soldados arma-
dos até de metralhadoras. Durante vários dias os soldados lá
permaneceram. Entretanto, os lavradores não se amendronta-
ram. Estavam dispostos a defender suas terras de qualquer
maneira. E nem sequer receberam a citação geral de despe-
jo que o I.A.P.I obteve na justiça. Ao mesmo tempo, com
suas esposas e filhos, dirigiram-se aos jornais e à Câmara
Municipal protestando contra a violência dá policia. Nos
sítios, espalliaram dezenas de cartazes:

¦— Fora o Barbadinhol Estas terras são nossas!
(Barbadinho era o agente enviado pelo I.A.P.I para in-

tlmar os camponeses a abandonar suas terras).*ÜNIBOS NA ASSOCIAÇÃO
As mesmas, vicissltudes e perseguições, a luta comum

anos a fio, contra os usurpadores, desenvolveu entre os pos*
geiros ura forte sentimento de solidariedade. Viram., por ex-

periêneia própria, que não podiam contar senão com a união
mútua para defender suas terras. A 1.» de Maio de 1ÍM8 .un-
da ram a Associação üos Lavradores da Fazenda dos Coquei-
ros, com sede à rua Clemente Marques, n.f 2, em Santíssi.
mo. A Associação, que possui hoje 600 sócios, estende sua
influência até o subúrbio de Campo Grande. As assembléias,
principalmente nas fases agudas da luta, são concorridas e
entusiásticas. Nesses dias, a sede é pequena para conter os
assistentes, que se espalham pelo lado de fora.

—- Já temos o terreno para a sede própria — disse uos
o presidente da Associação, Teobaldo José Ribeiro, de 34
anos, nascido e criado na Fazenda. E completou: «Só não
iniciamos a construção porque a Prefeitura está dificultar!-
do a licença».

A MESMA SITUAÇÃO E BI OUTRAS
FAZENDAS

Os dezoito mu lavradores do Distrito Federai, em gran-
de parte, se acham na mesma situação dos da Fazenda dos
Coqueiros, ameaçados de despejo das terras. Na Fazenda
Guandú-Sapê, por exemplo, seguindo ordens do ministro da Ma*
rinha, verificou-se até o metralhamento das casas de agri»
cultores, por fuzileiros navais. A Marinha pretende transfor-
mar aquelas terras cultivadas em base militar de acordo
com a política de guerra ditada a Getúlio pelos americanos.
Na Fazenda Curicica, em Jacarepaguá, João Francês, com
mais de 30 anos nas terras, foi despejado pelos grileiros,

Essa é a razão porque vem despertando interesse a rea«
lização do i Congresso dos Lavradoes do Distito Federal,
nos dias 3, 4 e 5 de julho próximo. A idéia do Congresso sur*
giu numa assembléia dos lavradores da Fazenda dos Co-
queiros, em março último. Desde o primeiro instante, foi
recebida com entusiasmo em muitas outras fazendas: em
Sepetiba, Santa Cruz, Xerem, em Curicica, nas fazendar
Guandu, 3io da Prata do Mendanha, Guandu-Sapê.
CONGRESSSO DE LUTA PELA TERRA

O temario do Congresso inclui três pontos: 1) a modifi»
cação do Código Civil, de modo que a posse da terra seja
assegurada aos que nela trabalham; 2) medidas a serem
reclamadas ao Governo em favor do pequeno lavrador?
3) discussão da possibilidade de os lavradores se reunirem
em associações para assim explorar a grande produção.

A divulgação e discussão do temário está sendo feita
em numerosas fazendas. Aos domingos, os membros da Co»
missão Central organizadora do Congresso (composta de no»
ve lavradores) dirigem-se a outros sítios. Nas casas doa
camponezes se realizam reuniões com a presença de deze*
nas de posseiros, assalariados, etc. São pequenos comícios*
palestras sobre o temário do Congresso, explicações sobre a
forma de eleger os delegados — cada delegado representa»
rá vinte lavradores —-que são escutados com o mais vivo
Interesse.

Nessas reuniões, são também escolhidas sub-comissões
organizadoras do Congresso, que tomam sobre si o trabalho
de preparação em cada fazenda.

O presidente da Comissão Central, Teobaldo Ribeiro, ris
clarou-nos com o assentimento do secretário, José de OliU
veira Ferreira:

— Nós chegamos à conclusão de que só com a luta e a
união poderemos ter a nossa torra para trabalhar, livres da
ameaça de despejo. O Governo anda falando em reforma
agrária, diz que vai dar terra aos agricultores. Por que, en-
tão, Getúlio não manda o I.A.P.I. e a Cia. Rural e Urbana
nos deixar em paz?

O nosso Congresso vai ser bom. Outro dia resolvemos
até que talvez seja preciso instalá-lo em praça pública, tan-
ta vai ser a gente que virá. O transporte está sendo resolvi*
do. Os lavradores daqui de Santíssimo e os de outras fa-
zendas, possuidores de caminhão, já disseram que nos dias
do Congresso seu trabalho vai ser o de trazer o pessoal aqui
para a sede da Associação»,
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GOimESPONDÊNCU DAS KMFRESAS
^mmmmmmammmmmmmm, mmmmm ¦^mwi.í..^» -*^^M»É«i«BBp^|_MM*Mrt_B__^^ W'Ml/fTO B/CHO DO MATO PARA TRABALHAR!
POR UM PRATO DE ARROZ E FEIJÃO

& um quarto diferente e abafado Nio M n-nltum. bura*
3o por onde posas entrar um pouco d* ventilação. O calor
J insuportávcL Mas II dentro c*tio 10 a 12 homem. Ooi

k oa» é «ma ttbrie* americana, nio tem praticamente 1
rac onamwto. | derrota fraseia do ^o. por mm Urm% mm

«o* de pô de earvâo o fuligem, qu. ^ s èl ,6 t 18 honf Djj ,9 ^ a h_f&_ _So tm njngu,m Lao^ção da política ãSSE 
* * ¦"¦""^ •***

traballmdo, nio ha produção, Bâclonsmento par* ingl^f!**»- de que elo ô a mai% ai. Assim, okitadou pela,
y^. %ta ejrpreiíao oa Itália. De».

194?. quando demitiu

ahedvcis. Muitos respiram cora dificuldade.
São condenados? Criminosos? Nâo. Sâo os operarfoí» dâ

Oiaftutcnçao qcc estâo limpando um dos fornos ds Ander*
soo CUjrtOB, bdâstxlss da I-apa.

Ê»e é um trabalho insalubre, r^epob de limpar ura for*
no, os operários ficam cuspindo carvão durante três dia*. Mu
nâo recebem • tahtrio Insalubre. Ganham de 5,50 « 6.00
por hora,

Quando í*»*m esse trabalho, os operários devem re-
eebe* uma íota de leite para beber, para combater imojdU
caçf o. Mus t Anderson nega*se a fornecer.

Certa vez um operário teve intoxicação devido ao pó e
pediu leite. O médico da fábrica (açougueiro a servir j dos
tmericanos) recusou-se a dar a ordem de fornecimento c disse
so operário « elo pensava que era criança para receber
mamadeira.

Os americanos nâo se preocupam com a saúde dos ope«
mrios. Para os americanos, brasileiro é bicho do mato.
Quando o operário reclama, cies falam: «Kio está satlsfel-
to pode tr embora. Tem muito matuto, multo BICHO DO
MATO que quer trabalhar por um prato de arroz e feijão.

Eles fazem troça da miséria do povo, mas não terá pornulto tempo.
OiVDE OS AMERICANOS SE ENTENDEM

O ertmlnoso racionamento da Light vem prejudicandofiítfaara de indústrias e toda a população. Mas a Ander*
'Wtw»»»»». <i *-**frrrrffffjij.-ffrr»jjjjjjjjujj—-. -

Nas Eleições Italianas
A Grande Derrota

oi de Wallòlreet
m
a

mOO
i

coes murUcípai4 que atev.aV_*» »»-#, quaaao aeraum o« 0 cre*ceo?# a*c*iuo das »/Ot operários vêem com Isso que o racionamento dai;comunuta* de tuoe* pasta ca* deraocràucaa. o. »at\ *'
li é para sabotar a nossa industria e prejudicar os tra- ;;»•»•*¦«•««*** a -democracia, t** vendido* da ituia qu« Ü
udores. Por issa ele* lutam ocla nacionalização da Ucht. £___!_3******* ™m "* mo t6da « *mmC _iu£

LigthMfataj. Por m^mm^i íjdõoStaç^LlÃSSSárS^ STJR m. S.taSSTS-SSda Anderson e outras Industriai estrangeiras. Eles lutam; biombo desUnado a esconder daiet imSSSSViàTu!
para expulsar os americanos da nossa Pátria. *a crescente dominação norte- çm-a» contra a Uns 1POLICIA CONTRA OS TRABALHADORES gSSjM^U JZ&2 ZSlSfSSSS^S,

Cescem os protestos e a 4uta dos operários contra u1£JZS"£& 1U« JBKS*^ ** de Toto» e a«anüHbe Dl
pe^-gulcoe. . «, «HMriri-, to «ne.lc.no.. o Mn ?i*'" STÍM^S SSÍl S*_f*35__ 21f?'caDa.*ho_. ramn <-. nnnoiA KImUii. « P.í..if,u » m..i»« Zi«*_. r-. ia_o _•____ _"•**«• uf "fnijMTiH ítte ana.capachos, como o Donato,
outros.

q>4%
Nicolau, o Eduardo

cíà-m€6M6Í&"
PROPÓSITOS DE PAZ

Se<dÍ£oaw6e em Londres uma reunião dos governos dosjtí^es pertencentes à chamada «Comunidade Britânica». Sob<í pressão das dificuldades econômicas que assolam o imr^-™, cs gorernantea aU reunidos sc manifestaram aberta-a^ence o favor de uma conferência dos 4 Grandes. Pronun.arom-se igualmente pelo reconhecimento e o comércio coms Cnlna, definindo.se oíiciaimente pela inclusão da Chinaaos Ooníerdndo- poUticos sobre problemas do Extremooriente. Embora nao incluída no comunicado oficial, a maio-
t^r'?^68 à Conf«ência externou a opinião de
Sda 0ainu. ^^ 

6eU 1U9QX n° ConwIÍ10 <«» Saçuroji-

COMÉRCIO SEM DÓLARES

««f S*9?0 a it.ermoAas negociações para um acorde eemer»
2fií 7- wJ"! ° entre a. Aí9entin« e a União Soviética, De=oois da visita de ura<- mxssao comercial argentina a Moscouseania para Buenos Aires un^.a missão do Ministério do cZ*ercio Exterior e íntrrne da URSS, onde assinará o convênio.Serão realizadas trocas entre os deis países no valor de 150milhões de dólares, A URSS fornecerá carvão, petróleo, ma-
SÍn£_a ^P™-60** P«a e:<ploração do petróleo e imple*mentos agrícolas, em troca de linha, carne, couros, lã, azeite3 outros predutos argentinos. Os industriais argentinos terão
-Lqd?larP9s3CÍSa2a PmS ^ SUQS ÍQdustlias' sem necessidade

CONGRESSO SEM PRECEDENTES
Reaii2c.se era Copcnhague o Congresso Mundial de Mu-ineres, no q-:ai tomem psrte não sómsnie as entidades filia,das a F.D.rM., como diversas outras entidades femininasinternacionais. Participem do conclave igualmente d3lega-çoes de cc^es q_e nunca se haviem feito reoresentar nosCongrssos mandials fc^nininos, como Groenlândia, PortugalHonduras, Bohvia Egito, Nova Zelândia Guiana Inglesa

S rtf f1*™^* te!5ndia, Jamaica e África do Sul. Por suaamplitude, e congresso é a maior convenção feminina já r*a-
JzBda para o estudo e a defesa dos reivindicações e dos

CXÍÃBLATÃO FASCISTA
Oe ?olta aos EE.Üü. o sr. Herschel V. Johnson, até hápouco embaixador ianque no Brasil, fez deaaracões em auereconhece a crescente hostilidade dos poyos da América La-

t? a*s_,ímPena*-stas norte-americanos. O diolomata.neao-
gista atribui tal fato à «liberdade de imerensa» e a%*•!«-

I?5^^fUnifÍQS> daS «P**5^^ *> gc vêrno brasileiro, suae-
S55í„í?oSaH 

rmo'_3 Kremédi°-: acab^ com os jornais inde-pendentes, desencadear o terror e o fascismo rio pais. Ã iuLgrar pelo projeto agora entregue pelo sr. Nearão de Lima aegoverno, verihca-se que Johnson fâ havia dado a receita a

O muitos |iarres. Em 1948. graça* a uma Apesar de InccMuSdSaL ¦ielelçao em que a fraude e a p^ar de repudiada pela mi
P.» optaur « t»talk«toa . ,uebr.r .ua icUtên-fc. T£VV.'SLÍ'% ÍS&SZXZtiSl*d*, os americanos, desde o começo deste mès, contrataramfa pressão direta dos canhões u\ ia fraude « ** ^3um tira do DOPS para dar plantão na fábrica. ' {£• 

esquedra norte-americana csrao denomlnmam oi iS
EM car. entrou «mo chefe do» guarda, o tem pode- £atóa%?™.'n.,TB 

'o°"r_ 
!_ ft"r 

""" 
„ ?""s"res, dados pela Cia, para suspender operários, revistar qual*{vou mais ainda a miséria quo SZ__*^^u~*.r_ ^J d«

quer trabalhador até dentro da fábrica e abrir os armários :•<>• £**¦ * Itália peío longo na 5^^i dot-S!12S_?ÍSonde os operários guardam suas coisas. ; regime fascista de Mussolini. n0rte.americaiioi a 0-, oí*pe
Os operários estilo revoltados e náo aceitam essas medidas!;" aTcSa» p^ínSictód? 

ri »»•«««-». P«r esse moo>
pois não sáo ladrões nem assassinos. Ü tropos anglo-americanas no re^uxir a uma P*<T-ena boa*

Esse fato tem mostrado aos operários o que é o governo Üt--*- 2£at2 ^%mS^ 
°* **

e sua política de.bandidos. Como é para proteger os ame-j: O balanço dessa adminis-
ricanos contra as lutas dos operários pftlo aumento do salárlc i traçâo a*-ti-ttaliana é o mais O crae se via. porém? 0 &
c suas reivindicações, o governo manda um tira ficar o Ol^í^L^utu^ l6m" ^It^JXf1**™ demons<
rn»_iM n« kkj.. „ ^, u,a,orax que a Itália, dos prin- troa aue o bloco gorernamçruInteiro na fábrica, enquanto na rua os tarados (que são arpais poises europeus, é a- tal obt-ve aoenas 13.487 li
própria policia) estão matando mulheres e crianças. Üquéle que menores índices a- votos, enquanto que os suirá<

TTVTn.^ ^ Ann*vir,*A,Trv Jpresenta de desenvolvimento glos contra o governe eomac
LINLÜADE E OKCrAMZAÇÃO 'í*! energia elétrica, assistên- r*rm 13.S77.832. A maioria do

Quando fo, feita a denünCa do que acontee.a na -M-ií&ÍSfSS» 
dS_Jf"_S 

S5--í-«S-t-*ca, principalmente os abusos do TAR.\DO LUCCHINE, .^e leonatantemente o número de mocraias-eristãos e sens prin-fato teve muita repercussão. Esse sujeito agora tem andado j[desempregados, dos quais só doais sócios: os traidore* s*hfm mancA <Jovens somam mais do 6C0.000.

— 
-r—«« «>«„ »Cituu 4ue «ui-dx-b ua luia e aa or* ,;porír.çocs a agricultura, tudo e os republicanos. Desse macl ganização eles põem cs americanos em retirada. Esse ó o;iestá e» crise, em consequên- d0l a ^g^ truila* foi derr^5 caminho nara a víffSrH Hac enae r„(«-rn^i«o«xní. i cw cie um reaime anti.oonu. 'ma cie um regime anti-popu>

lar que se tornou ainda'mais *ada nas uniaa 6 não pôds
.ínefasío pela adoção da poli- fundonar.

caminho para a vitória das suas reivindicações.
Nestes últimos meses aumentou o número de operários

que estão ingressando de sócios do Sindicato de classe ejtica d3 militarizayão do pais.estão exigindo aumento de salário, pagamento do extraor-^ M .... 0s comunistas e c5 soeialis
dinário com recibo em separado e com a porcentagem de 25!trouaSo M^ammhS0 VoTtan". tat" de es^«da somaram, jun«
e 50 por cento. |do ^ costag _03 pregoôiros da tos, 9.582.8S0 votos, cerca d§

Os trabalhadores estão vendo que só com os seus com-^u6"" e da íome' êIe mar* um railhôo e meio de votos g
panheiros é que encontram compreensão e apoio para af^e ^!^SSSÍSé^£t--

bem manso. - —
* **^ produção industrial, as ex«Os operários estão vendo que através da luta e da or-^porteções a agricultura, tudo e os republicanos. Desse mo*

:"''•'¦ ."i :¦ r - -¦ i.->-- na nn*r,~tn**%n r- ~ __.al_-_- t-<  *o;(i m—¦ . *

eialütos de direita, os liberai.

luta contra os seus exploradores. do dos comunistas, apoiados********f**r*****+*00************00**00+,f,a++t.^^9^m^j^ **r*rfr**trt*ft**rt*ts*000j++

I mm plásticos na redação da VOZ
se terreno e vteand?íS à-nrâffiS n ÍS ^°Sa ?S?^«*9 ao nos^ ^manério. Nès-

têm sabid0i colocar sua arte a seniço da classe

mais portanto, do que nas c*
leições de 1948 nas quais ob<
tiveram 8I37.4S8 70tos. Ago<
ra, 35.30% dos eleitores os &
poiaiam, enquanto na3 elelc
ções de 1948, esse apoio tinha
31,03%. O Partido Comunista
Italiano, com 6.122.638 suírá<
gios alcançou 143 cadeiras e-
os socialistas de esquerda
com 3.440.222 vot03 obtive*'
ram 75 lugares na Câmara

A-distribuição geral de mear*
datos dá uma vantagem de
18 cadeiras ao bloco de partia
des que apoiam o governo»

Tsso en.tretcnto, se de?e ae sis«
tema eleitoral anti-democráti'1
co que permite a um governo
que teve minoria de votos, ob°
ter maioria de cadeiras parle
mentores.

A derrota da coligação go»
vernista e o fortalecimento dos
comunistas e socialistas é uffl
profundo golpe vibrado à pea
lítica do imperialismo «ngls*

americact. que tudo faz v>üta
sntrosar a Itália no bloco &
gressivo do Atlântico. A in&
tabilidade que dai derorre pa°
ra o governo e a nova eenüafi*
ça que isso fers naseez

torn^ a*
que g groa*

naâ

yotgas antes de se crasenVa^Od:a^ é*áne eTa SxapISca tXnentP £V ^T PereÍra' CUJ0S ^mes pesaram7 WaTeX of^làtoriS p-róximo ° d5° eI
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dieos que a predem g Wcsa"um jornal mais ^^aW%^Í^W^^ã F^P ajUdarâo a fazer

i9o3 para nossas á_Sii2SSJ_S_!?-í__2£_^ notü:U no Droxlmô número, eerão facultadas P° democráUco 0 oatí-üní®*
v rialistCc..
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OPrefeito \^ampones
I Cnu hu s/*ang

"As montanhas saem cfa ferra. Os heróis saem do povo*.

Oiu Fu-3hsn»8

|ARA os camponeses du xlsul, província
do Shantung, Chu Fu Sheng, que étea

ecr. Pouco a.put« merda o pai 4# Cnu, Wao
Unha mala do que trinta ano», estava na
fie* da Idade. Êle foi espancado paios ca*
pai»i>i* do latifundiário por cau*a da divt«
da do arrendo po»" u» diminuto pedaço de
tetra do qual nao podia tirar nem para viver.

— Ele nunca mais puude falar, depois
que o trouxeram para casa.

Cbu a sua mãe tiveram que pedir aa>

•*¦ Eu toma ,-ineo anos, era pequeno,
magro e faminto. Nada parecido com m
nosma meninos de hoj«-

-OüW ANOS DEPOIS achou trabalho
como pastor da porcos. «E* duro pensar
naquele frio e naquela fome. Oa porcos co*
miam multo melhor do que eu», recorda

(Reporíugüm à base de dad oa da tevi&ia "China Hec<*a*
inurW Desenhos de Wang Shu-Lui)

QUO ****l#iH* pnfft-Huj CO-rscA© c**mií»s0, oaei«ats, ha»
bil o justo, Jovco* ., ntha*
ço.inavai»ltw mu» proiu©.mas malj UtUmos. Keeoact
íiuu muitos aaaairj oarpui* j«
terem br gado mando • mo-
lilcr. Aj>rcl:.;, .t 2| |4r BjSjfr
aho e nttsun ,, „, muito irvs.
b^Uio rmin a ikiaou d» ter
sJguft! m horna paru estudar.

A aJdela ficava bmm ao co-
raçfto da zona onda •>» ja*
poaesea faxiatu *«>pura<,-o«*
do lítnpess». O itumigo estu-
l#r«va, quttnmvii, matava»
Chu onraaisou uma guerri-lha. ajudou oa camponeae^
«•cofidwu os |raJ>atruulor»áfi
clandestinos.

CHU WOl PRhBO * tor>Z^%^&L0n^^L\i0Á ?*AMdM"~'.¦«"»*>««.•*•** ««SS&522&i£i«hen». Os dicionários não explicara a slgni-
fjcaçflo atual destas palavras. Em nossa lln»
gua Isto quer dizer, «alguém que vivia
ajoelhado e conseguiu pôr-se de pés.

As vezes os camponeses de Ylsul sen-
tem-se como a menina pobre do conto do
fadas quando seus desejos se transforma-
ram cm realidade. Então Chu, não esteve
em Pekim como., hospede de honra do go-
êmo e spertou a mão de Mao Tsé Tung?
Sim, Chu o antigo pastor de porcos e que
nunca teve umas calças inteiras antes da
.Jibertação.

Sentei-me na mesma sala em que es*
iava Mao Tsé Tung. Estava mesmo pensan-
4o que seria bom apertar sua mão. E que
pensam vocês que aconteceu? Mao veio até
onde estávamos e apertou a minha mão
como a de um velho amigo.

Ficou pensativo por um momento, íu-
megando seu cachimbo, recordando. Depois,
vagarosamente começou a contar episódios
de sua vida. Esta é a história de Chu F»
Sheng, o prefeito camponês de Yisui

HA QUARENTA ANOS seu avô traba»
Shava para o latifundiário. Esgotado pelo'trabalho pesado, morreu antes de envelhe-

terra do latifundiário Huang, homem ava-
rento e cruel, conhecido trapaceiro. A terra
arrendada ficava num lindo recanto, perto
do lugar onde o rio Yi se encontra com o rio
Won. «Eu não tinha tempo para a beleza do
lugar> — recorda Chu. «Além do arrendo
que era quase tudo o que eu podia tirar da
terra,, Huang me obrigava a carregar pe-
dras numa carroça para a casa nova queestava construindo e a fazer outros traba-
lhos pesados>. \

Chu era ainda um Jovem quando, cm
1339, os homens do Exército Popular chega-
ram à aldeia, na sua lutu contra os Japo-
neses. A administração passou para as mãos
dos camponeses. As opiniões do povo eram
respeitadas. Os latifundiários foram obriga*»

dos a diminuir os arrendos e a baixar os
juros escorchantes dos seus empréstimos.

Quando foram chamados a votar, os cam-
poneses elegeram Chu Fu Sheng. Êle tinha
sido ativo e incansável. Mas a principal
razão da escolha é que tinha sido arrenda-
tário por muitos anos e sabia o que é ser

vam água pela sua gargantaabaixo o dt»pola plsoicrwuuseu estômago. Kle desmaiou
várias vezes moa aunca res-
pondeu a nenhuma da ama
perguntas.

B* asstm o prof etto cam-
pones do Yürul. ET tão dlferen-
te dos governantes antigos,
quo só pensavam no modo
de oprimir mate o povo, cc-
mo a n^va China é dlferen-
te da antiga. O governo per-tence ao povo e não tem
interesses diferentes dos do
povo. Ajudou a restaurar a
economia, a fazer a reforma
agraria. Agora dirige a or-
ganização do aumento da
produção, constrói escolas e
estradas, cuida da saudo
pública, acaba com o anal»
íabetismo,

QUANDO ALGUMA COU-
SA vai mal-, o prefeito Chu
está no seu posto. — dirige
a luta contra os gafanho»tos, ajuda a cuidar das
plantações depois da. cémpes-
tade. Ele andou estudando
agricultura o graças a seus
conselhos a aldeia bateu, orecorde na colneita de algo-dão. Quando o Rio Yi amea-pobre e explorado.

,7**" ~~T -»- »»~~~~~~~wwww,,
fia í Ia lona, 1.090

PIA 16, A MEIA NOITE, PAEAUSABÃO TRABALHO OS MABIXEMOS DE WMX>•**"mmwmm,mm————~ \f: 15J*AolJLj ' ¦
A partir de zero hora d0 dia16 do corrente nenhum- navionacional zarpará dos portos,Silenciarão os esteiros e osbarcos que estiverem naveganao demandarão o ancoradouro•nais próximo para lançar fer-íos. E aos 100.000 marítimos

flue entrarão em greve domi-••ará uma decisão irrevogá-vel:- Vitória!
OS APELOS RESXJL-tmsm. em n.ida

í Os oficiais de náutica. os
Jiannheiros, os operários e os.taifeiros nã0 mais puderamsuportar a política de esfome-«aento que o governo e o pa-nonato executam contra a cias-se operária, e todos os traba-'«adores; Mas, durante- longos™eses, todos os seus passosloram rejeitados'e os apelos
flue fizeram resultaram em na-na.- Convenceram-se então, que
somente com uma luta ativa
í^erão conquistar aquilo quefr° centro de suas reivindica»
Jpes: melhoria de-. salário,.. se-•íeições aceitáveis.¦., ~ ri' 

níír»a das maiores difículáa- •
888 '*» articulação do aiiovi-

mento foi a diversidade de
sindicatos em que subdividem
os marítimos. Gutra. não me-
nos importante, consistiu no
trabalho de sapa dos pelegos
que tudo fizeram para amor-
teesr o espírito de luta dos tra-
bíilhadores, acenando-lhes com
promessas desmoralizadas co-
mo «O governo está providenreianao», «Greve é coisa de co-
munista» e outras afirmasõea
do mesmo jaez.

PAGTODE AÇÃO
INTEESINDICAL.
Os marítimos, porém, per-

ceberam que isso só se desti-;
nava a dividi-los. Suas reivin-
dicaçoes principais coincidem,
apesar da diversidade do tra-
balho que executam: para to-
dos. que trabalhai» na Costeira
e no.Loide,; a exigência prin-
cipal é o pagamento, do abono
de emergência e os quinquê-
nios}; os das companhias par-
ticulares batemrse pelo aumen-
to de salário! .todos que tra-
balhar» a bP^Co, quer sejam
empregados, do,; governo, quer

revisão das tabelas de alimen-tos. Assim, todos, lutam pelaindispensável melhoria de sa-lários e todos os de bordo lu-tam, além disso, pela alimen-tação adequada. Está claro quehá outras reivindicações im-
portantes mas são essas as quederam possibilidade de urdfi-car a ação de todos os maríti-
mos. Baseando-se na experi-
encia de outros grevistas, eles.
assinaram um pacto de ação
inter-sindical que, como de-
monstraram as greves de São
Paulo, é o instrumento ade-
quado para unificar amplas ca •
madas de trabalhadores.

GEANi)E ASSEM-
BLÊIA

Para isso, foi,, necessário,
primeiramente, fortalecer os
sinõ-icatos.. Uma das caracte-,

rísticas das últimas ássembléi-
as terá sido realmente o gran»
de número de associados que
a elas comparecem e a anima-1 ção que domina òs trabalhos.

,, . „  No Sindica,^© ò!e Operários Ns»
sirvaim a patrões- partáculares,. | ^aís compadeceram,, dia. 6„ eê?°
exigem melhoria da boi a J sa do mil associados; !<•>* não.
«gramageia? como chamam, ® nssociados. O livro de oresen.-

Sa, aberto às 16, horas*, aindarecebia assinaturas às, é horasda noite. Essa assembléia de-ciarou a greve.
03 marítimos sabe»*, porém,que só assembléia não ganhagreve e> que. a vitória dependeda organização. E 3e organi»zaram para a luta. Além da

Comissão, Central, de Greve,
cada Sindicato tem sua pró-
pria comissão;, que se divide
em sub-comissões: para facili-
tar o trabalho. Além: disso ha
comissões locais, a. exemplo da
de Eecife;

A conquista da, liberdade
sindical é outro, objetivo dos
marítimos; A expulsão de La-
ranjeira da Federação, onde se
mantém ilegalmente' há. 12 a-
nos, é uma das reivindicações
de marítimos que estão fartos
de ter à frente de seus. órgãos
representativos: 08; pelegos dó
Ministério, do Trabalho.

Assim^ unidos. e organiza-dos, prontos, para a. conquistade uma vida. mais digna e eori-dições de> izrabaiho, majs huma-
nas 08'marítimos; marcham con
fiantes: no- futeüco». poi' dias^me0
Ihores que-conquis^aaSo: eom
suas próprias fõsçaia»

çan loiuuiar m campos, eha-
meu os ir»tbaih»idi*r«« do go-vi ,^o, mobUtx&u os caw»»o»
nesea dss rtdumkfju. « lottoa
ju»it).t eonatruirtun an «ti-
qu« em ,ti horas. Coberto
da p^sti-o, C3iu foi o OlU-
«m» a rstlrsrae, .umsndo a*u
cachimbo, felis com o ir..-
balho btm fslta

.Ai imn-inhjis m<m% O»
torra. Os smot* swrm ,% *>
tm. Os umfmnmea |Mbn|dOat» v«il>.. dilado, OrgiUlVuia»»
maitte, .um para fha
Fll ShKfig, «templo pmxra. oa
WmpOMlÊtk sfor« que %oprcAüAo u« aâlhsrvs da
anos nâo pvea «âit sobro
asus ühiLíi»

I I •ir—r- ia
jajrtMrMslMspWBsMasislsa» l ..
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Resolvendo una disputa conjugo*

U. J. C. - Organização
De Combate dos Jovens
Benniu-se a Comissão Nacional da União

da Juventude Comunista
A Comissão Nacional da União da Juventude realizou:importante reunião plenária em fins do mês de maio.Nessa ocasião foram discutidos os informes dos câmara.; das Prestes e Arruda, «O XIX Congresso do Partido Co-munista da União Soviética e as tarefas de nosso Par-tido» e «Forjemos o nosso Parido à imagem e semelhan-

ça do Partido de Lênin e Stálin».

i!

I A luz dos ensinamentos do histórico congresso do- *
) 7' £* U: S< e fuiad0& Velas lições preciosas, dos informes i

;; de- Prestes e Arruda, a C. N. da U. J. C. studou a situcu lt çao e as reivindicações de nossa juventude- e traçou © *
caminho da/luta para a conquista de umai vida alegi^e e ^feliz, pelas liberdades, democráticas, pela. independência Inacional e pela paz.

A Comissão Nacional da União da Juventude dlrigiUjapós a reunião, um manifesto aos jovens brasileiros, aos
jovens operários,, componeses,. estudantes, esportistas.•

«Jovens brasileiros; — diz um trecho do vibrantemanifesto — Enquanto o governo prosseprue- no cam!»nho da traição; e da guerra, tomam-se mais lnsuportá»veis as condições de miséria e exploração a que esta.mos submetidos. Aumenta a carestia da vida enquanto
permanecem os mesmos salários de fome que não dão }para viver. Os nossos irmãos do nordeste sao extermina- }dos; pela sêea e pela fome, enquanto' o> governo se ban-. i
queteia som seus patrões americanos. O' aumento das jtaxas e dos preços dos livros escolares condena milha- Ires de jovens a deixar os estudos. Dedicando uma Irri- \sória quantia do-orçamento federal para a educação e

|| assistência social, são paralisadas as obras de cons»¦> trução de escolas, hospitais; refeitórios, campos» de es-portes, etc. Enquanto isso acontece mais de!50 por centodo orçamento da República são dedicados ás: despesas «militares, no intuito de lançar a juventude brasileira Jna fogueira duma nova guewv», X
- O manifesto saúda, a pant^aeffo dos Jovens nas 1lutas operárias, nas ações paiHtWcas. em defesa do 

"pé- 
\tróleo e da-soberania nacionaJ. Conclama, a mocldade \â união, a uma atividade coraKi Hva cada vez mais en- \tusiasta. Concita â luta em defe<?a das liberdades, ádenúncia de cada atentado aos &re}tos dos1 lovens Vos'conclama a 'nerressarem nas fileiras era U.j.C, orcV=nização de combate de todos os jovens que desejam \wtar por uma pátria livre e feliz. •' •'!

Ela, 13-6-1953'•# VÒ& WEüÂmí Pa^ f
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t/lanow,
Estrela do Bailei j§r^gfâ£

Porcina rí'
Grande piníor brasileira

Yves Montand
Astro do cinema francê*

De Santis
Oireíor de cinema italiano

Convidam os jovens para o IV Congresso Mun-

SLXZkjn dial da Juv©ni«de © dos Estudantes pela Pa»
e Amizade

•
A organização do clube juvenil começa em geral na

porta da fábrica, à hora do almoço. Foi o que ocorreu naFábrica de Tecidos Decdoro. Os jovens operários discutem
Animadamente a maneira de participar do maior aconteoi-
«lento para êJes, neste momento — o IV Festival Mundial
3a Juventude e dos Estudantes pela Paz e Amizade. Eles
exultam ante a possibilidade de confraternizar com os jo.«•em» de iodos os cantos da terra, saber o que se passa com
alce, as condições em que vivem em cada um de seus países,o que estão fazendo em defesa dos seus direitos.

O mesmo a:ontece era dezenas de fábricas onde os clu-
bes de futebol dos jovens operários estão empenhados num
grandioso torneio em função do Festival. Os jovens qiie dis-
pulam esses préiios desportivos estSo participando dum sor-
fcelo, cujo felizardo ganhará uma viagem à Bucarest com es-
tadia paga. Não é de admirar esse calor, essa vibração, queanima milhares e milhares de jovens e que aumenta à me-
dida que se aproxima a data do Festival.

Assim, os jovens vão se organizando. O torneio se de-
«enrola com brilhantismo entre numerosos clubes de fábri-
cas. Primeiro, as partidas entre clubes do mesmo setor. De-
pois, as disputas finais entre os quadros campeões de cada
setor, Somente no Distrito Federal participam dêsses jogos,52 clubes. O campeão carioca disputará o titulo com os pri-Oleiros colocados dos torneios inter-sindicais do Estado do
Rio e de São Paulo, participando deste último, jovens per-tenoentes a 12 sindicatos.

ITESTÍVOS JENCON-
• KBOS JUVENIS

Eisaaa organizações des-
pwttvas doe jovens opera-
Rios, para realizar tão vaa-
èo plano de trabalho, sentem
necessidade de se congre*
jpureut solldainente. Qual o
melhor lugar em. que po»iSôrão tratar dos seus in«
Cerêsses, senão no Depar-
è&meato Juvenil dos seus
sindicatos? ET por isso que 14
clubes das fábricas de calça-
dos se reuniram no SindL
cato e traçaram seus pia-
aos, sob. a direção do De-
partamento Juvenil Sindi-
caí e organizaram, no tem-
{» recorde de 8 dias, ura
grande piquenique. E não
compareceram apenas ai-
giins líderes. Cerca de 1.300
.ovens, no dia 24 de maio,
transportaram-se para a Co-
iônia de Pesca Z-l, na Ilha
úa Governador, tomando par-
U em toda3 as festivida,
ées: hora dos calouros, jo-
gos diversos, torneio início'da futebol dos jovens sa-
pateixos, tomo parte dos
jogos abertos da Juventude
•Üírabalhadora,

Mas, não ficam atrás os
têxteis. O seu torneio, reali-
«do na praia Charitas,
reuniu 11 c"ubes, dentre oa
guais os do Moinho Inglês,
da Cruzeiro. Lanifício Alto
fe Boa Vista, Deodoro, Cse*
fiança. .Ali estiveram con«
fraternizando com eles os jo-rens componentes da Cha-
]f& Progressista, candidata às
jSGfeímas eleições do seu Sin-' dicato; estiveram também,

jfãpatóirós. metalúrgicos, grá*Ppos.

Os têxteis cariocas já es.
colheram seu representante
que irá a Bucareste. A elei-
ção dele esta sendo feita
através de abaixo-assinado
que corre toda» as fábricas.
Como eles Irão financiar a
sua viagem? Na fábrica
Bonfim-Mavtlis, por exem-
pio, está correndo a rifa de
um rádio. Os, jovens dessa
fábrica programaram tam-
bém um baile para 20 do
corrente cujo produto ajuda-
rá o envio do seu represen»
tante.

JOVENS PrNTOREvS,
ESCRITORES,
CINEASTAS

Mas, se os preparativos
congregam os jovens opera-
rios, por sua vez os con-
graçam com os joven3 escrL
tores, pintores, cineastas. Tc~
dos marcham de mãos da-
das para o IV Festival Mundial
da Juventude e dos Estudantes
pela Paz e Ami7.ade. A Co-
missão de arte plásticas, da
qual participam Inimá de
Paula, Chlau Deveza, Leda
Sá, Otávio Araújo, Israel
Sjaibrurn e outros, realiza-
ram uma mesa-redonda na
Rádio Cruzeiro do Sul, on=
de debateram os problemasdo» Jovens pintores.

O concurso de artes piás-ticas obteve grande êxito.
No próximo dia 16, *>* 17 ho-
ras, inaugura-se a exposição
dos quadros compreendendo
as seções de pintura, áe$e~
nho e gretrora nos salões do
Assírio do Teatro Municipal
Só^ desta capital estão ins-ZTiiQfi vS píníw?©?. São pau-

ps?t n C!
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Como os moços e moços do Brasil se prepa
ram para a grande festa de Bucareste
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lo mandará toda uma expo-
sicào cerca de 60 quadros —
que ora está sendo apre-
sentada naquela capital cc-
mo parte do festival pau-
lista

O público seleclnonará me-
diante voto, 10 trabalhos de
cada seção, e, dentre os trüv
ta escolhidos (pintura, gra°
vura, desenho), o júri com-
posto dos artistas fidison
Mota, Mário Barata, Henda
Rocha Freire, Chlau Deveza
s Percy Deane, classificará
oa três melhores. O primeL
ro prêmio é de viagem a
Bucareste; o segundo, meda-
lha de ouro e o terceiro, me-
dalha de prata.

O concurso de contos já

tem 70 candidatos. O júri
ó constituído dos escritores
Fernando Ferreira de Loan-
da, Haroldo Bruno, Samuel
Raise, Afonso Félix de Souza
e Ricardo Ramos, sendo o
primeiro lugar, contempla-
do com o Prêmio Graciliano
Ramos, no valor de 5 mil
cruzeiros e o 2*, com o Prê«=
mio Marques Rebelo, corres-
pondente a 2 mil cruzeiros.

O festival de cinema com-
preenderá filmes de carta me-
tragern de amadores e profis-sionais daqui e de São Paulo.
O Teatro de Estudantes pro-
gramou uma recita no Teatro
Duze I de Santa Tereza Era
São Paulo, no festival dos
têxteis, realizado em 31 de

maio último, além do «show>,
concurso de rainha, baile, etc.,
foi apresentado o grupo de
teatro do Sindicato.

Campeões brasileiros
em Bucareste

O festival que está fazendo
vibrar os jovens, conta com
figuras de projeção no Espor-
te. Irão a Bucarest i os cam-
peões de pugilismo Ralph
Zumbano e Romeu Barbosa, o
tri-campeão de Eemo J*cob
Kaufman. a equipe de futebol
da Federação Universitária
Paulista de Esporte, a equipe
campeã de Remo da Federa-
ção Universitária Fluminense
d> Esporte. Junto com êies

irá o consagrado ator de lu*
tro e cinema, Maurício Bae
roso.

Outrc-s q^ ^ p^n, j^
em virtude de suas ocupaçâfli
manifestaram seu integral
apoio. São eles, o campeão
Sul-Americano de Atleti,ir.or
Wilson Gomes Carneiro, a ve<
terana campeã de Natação
Piedade Coutinho, o escritor 5
jornalista Marques Rebelo, í
conhecido lutador de Jiu-Jitau.
Hélio Gracie, o cantor Cil
Farney> 0 ator Rodou o Mayer
o presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de S. Paulo,
Remo Forlii o presidente do
Sindicato dos têxteis paulistasNelson Rústice; os artistas
plásticos Percy Deane, Cblaí
Deveza e muitos outros.

Aspecto do gfflnpo de futebol aum áos âim dos Jogos
abertas da Juvearude. EM CIMA, e íortíde preseads atenta
m Saaeefl da partida; EM BAIXO, fa5.» mnnúa eofa pgya; a
9oes ãã qoí. Tmm-m ãvtm pôm&tu

OM 20, O FESTIVA!, BRASILEIRO
Os preparativos culminarão com o 2.» Festival 8rctsl«

leiro da Juventude que reunirá no Rio, em 20 do corrente»
inúmeros delegados estaduais. Do Rio Grande do Sul virão
30 iovens; do Estado do Bio virão 100. Estarão presentes re«
presentantes de todos os Estados, bastando dizer que até
do longínquo Amazonas chegarão 5 participantes,,

Serão 11 ditxs em que centenas de jovens dos E?íado?(
lado a lado com milhares de Jovens do Distrito Federal» coa«
fraternização em torneios de futebol, em bailes e danças
em noites de arte, em lestas juninas, em festívaiü inter*
sindicais. Os festivais que se realizam em cada um dos Es*
tados e o próximo Festival Brasileiro unem cada ve?. nwift
os milhares e milhares de Jovens para a luta pelos seus $¦>
reitos, estimula-os a combater os forjadores de guersrss quí
desejam liquidar a mocídade aos campos de bcftalhe,

Jovens de todo o mundo, assim como do nosso país, maí
..íiam unidos para o Festival de Bucarest. Eles vão parti*
par dos Encontros Esportivos Amistosos Internacionais, das
festas e grandes espetáculos artísticos, e culturais. Serão
duas semanas que iluminarão o mundo, que repercutido po?toda parte. Jovens, filhos de todos os países, oriundos àê
todas as raças se congraçarão: soviéticos e americanos viet»
nanutas e franceses, tunisianos e japoneses, brasileiros e cW
neses mostrarão ao mundo como pode ser alegre e feliz í
vjda na terra. Os milhares de jovens reunidos em festa*
mostrarão àqueles que os querem lançar numa luta fratriçU
aa, que eles não querem nenhuma guerre e que estarão sen*
aa, que eles não querem nenhuma «^uerra s que estarão semi
contra aqueles com quem dançaram e brincaram no granai»so Festival ds Juventude


